
 

 

20 DE NOVEMBRO DE 2018 

Terça-feira 

 ERRATA : CONVÊNIO ICMS Nº 133, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2018 

 ATAÍDES PEDE APURAÇÃO DE IRREGULARIDADES NO SISTEMA S 

 ESOCIAL - ORIENTAÇÕES SOBRE O PERÍODO DE CONVIVÊNCIA DE VERSÕES DO 

LEIAUTE NO ESOCIAL 

 TST - EFEITOS NO PRIMEIRO ANO DA REFORMA TRABALHISTA 

 PLENÁRIO DO STF JULGARÁ OBRIGAÇÕES A EMPRESAS OPTANTES DO SIMPLES 

NACIONAL 

 PRESIDENTE DO SEBRAE DEFENDE NA CÂMARA REFIS PARA PEQUENOS 

NEGÓCIOS 

 LUCRO DE EMPRESAS SOBE PELO QUINTO TRIMESTRE E REFORÇA SINAIS DE 

RETOMADA 

 MARCOS JORGE DESTACA PROJETOS CONCLUÍDOS E PEDE ATENÇÃO AO 

CRONOGRAMA DE AÇÕES DE 2018 DURANTE 10ª REUNIÃO DO COMITÊ DE 

GOVERNANÇA ESTRATÉGICA DO MDIC 

 INVESTIDOR SE INTERESSA POR ROBÔ, MAS NÃO ENTENDE COMO FUNCIONA 

 INDIFERENÇA AFETA CONTRATAÇÃO DE NEGROS, AFIRMA ESPECIALISTA 

 SEIS EM CADA 10 BRASILEIROS DEVEM PARTICIPAR DA BLACK FRIDAY 

 GUEDES QUER SECRETARIA DE PRIVATIZAÇÕES PARA ACELERAR VENDA DE 

ATIVOS, DIZ AGÊNCIA 

 IBOVESPA FECHA EM QUEDA CONTAMINADO POR EUA E PETROBRAS TEM DIA 

VOLÁTIL 

 BALANÇA TEM SUPERÁVIT NA 3ª SEMANA DE NOVEMBRO DE US$ 1,802 

BILHÃO 

 INDICADOR DA FGV SOBRE ATIVIDADE ECONÔMICA NO BRASIL SOBE EM 

OUTUBRO 

 COOPERATIVA DE CRÉDITO VAI INVESTIR R$ 500 MILHÕES EM 2019 
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 CARLOS GHOSN CAI ÀS VÉSPERAS DE DAR SEU MAIOR PASSO 

 CONHEÇA A TRAJETÓRIA DE CARLOS GHOSN, QUE PRESIDIU A NISSAN, PRESO 

NESTA SEGUNDA 

 AÇÕES DA NISSAN FECHAM EM QUEDA DE 5,45% NA BOLSA DE TÓQUIO APÓS 

PRISÃO DO BRASILEIRO CARLOS GHOSN 

 FRANÇA SE MOVIMENTA PARA TIRAR GHOSN DO COMANDO DA RENAULT, MAS 

DEFENDE ALIANÇA 

 CARROS ELÉTRICOS PÕEM FIM AO LONGO REINADO DA RÁDIO AM 

 ANTT ANALISA 13 CASOS SUSPEITOS DE DESCUMPRIMENTO DA TABELA DE 

FRETE 

 FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS CRESCE 10% EM OUTUBRO 

 PILZ LANÇA O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO PSS 4000 

 ANTECIPE-SE AO FUTURO: MACHINE LEARNING PODE PREVER SEUS PRÓXIMOS 

PASSOS NO NEGÓCIO 

 UNILEVER AMPLIA FÁBRICA NO SUL DE MINAS GERAIS 

 SEMINÁRIO INTERNACIONAL "PROGRAMAS OEA NAS AMÉRICAS" ANALISARÁ 

A IMPORTÂNCIA DO OEA NA MODERNIZAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR DA 

REGIÃO 

 ACIT LANÇA A FEIRA DE MÁQUINAS, AUTOMAÇÃO E INDÚSTRIA 2019 

 BRASKEM PLANEJA INVESTIMENTOS DE R$ 600 MILHÕES NA BAHIA 

 GERANDO PRODUTIVIDADE EM MOLDES E MATRIZES 

 SÃO PAULO INCENTIVA INVESTIMENTO EM FERRAMENTARIA 

 V SEMINÁRIO: O COMÉRCIO EXTERIOR E A INDÚSTRIA 
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CÂMBIO 

EM 20/11/2018  

 Compra Venda 

   

Dólar 3,763 3,764 

Euro 4,289 4,292 
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ERRATA : Convênio ICMS nº 133, de 12 de novembro de 2018 

20/11/2018 – Fonte: FIEP 
 

Coordenação de Relações Governamentais - 13 de novembro de 2018.   
 

Foi publicado no Diário Oficial da União no dia 13 de novembro de 2018, o Convênio 
ICMS nº 133, de 12 de novembro de 2018, do CONFAZ, que "Autoriza o Estado do 

Paraná a reduzir juros e multas mediante quitação ou parcelamento de débitos fiscais 
relacionados com o ICM e o ICMS, na forma que especifica". 
 

Segue anexo a íntegra do convênio: AQUI 
 

Ataídes pede apuração de irregularidades no Sistema S 

20/11/2018 – Fonte: Senado Notícias (publicado em 19-11-2018) 
 

O senador Ataídes Oliveira (PSDB-TO) pediu que o Ministério Público e a Polícia Federal 
apurem eventuais irregularidades na gestão do dinheiro destinado às entidades do 

Sistema S, que compreende os serviços sociais e de aprendizagem dos 
trabalhadores como Sesi e Senai (da indústria), Sest e Senat (dos transportes), Sesc 
e Senac (do comércio), Sebrae (destinado às pequenas empresas) e Apex Brasil (de 

promoção das empresas nacionais no exterior). 
 

De acordo com os dados apresentados por Ataídes, no ano passado, o orçamento do 
Sistema S foi de R$ 24 bilhões. O Sistema S é financiado a partir de contribuições 
sociais que incidem sobre a folha de pagamento das empresas. Tais contribuições, de 

acordo com decisão do Supremo Tribunal Federal, têm caráter tributário. Apesar disso, 
esse dinheiro não faz parte do Orçamento da União e, por isso, não é fiscalizado. 

 

 
Senador criticou entidades que receberam R$ 24 bi em 2017 e cobram taxas da 
população e pagam altos salários aos seus funcionários- Jefferson Rudy/Agência 
Senado 

 
Porém, denunciou o senador, o dinheiro, que deveria ser usado para a qualificação de 

mão-de-obra e a promoção da saúde e do lazer de trabalhadores, acaba sendo usado 
indevidamente, em aplicações financeiras e imobiliárias. 
 

— Uma coitada de uma dona de casa, que quer fazer um curso de cabelereiro para 
ajudar na renda familiar do seu marido, bate na porta do Senac lá no Tocantins, tem 

de pagar R$ 1.680 para fazer o curso, sendo que ela teria de fazer esse curso 
gratuitamente. Esse tal de Sebrae arrecada R$ 5 bilhões por ano para ajudar nossas 
micro e pequenas empresas, que estão sufocadas, fechando as portas. Quando bate 

na porta do Sebrae, nos quatro cantos desse país, o pequeno empresário tem de pagar 
por um curso de aperfeiçoamento. 

 
Outra irregularidade, segundo Ataídes Oliveira, é que o Sesi e o Senai, por exemplo, 
arrecadam diretamente junto às indústrias o valor das contribuições sociais, mesmo 

não tendo competência para cobrar tais tributos. Na opinião do senador, o Sistema S 
também não pode ter regras próprias de licitação, como ocorre hoje. Ele criticou ainda 

os altos salários pagos aos dirigentes de tais entidades. 
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eSocial - Orientações sobre o período de convivência de versões do leiaute 

no eSocial 

20/11/2018 – Fonte: Contábeis.com  

 
Porém, nos momentos de implantação de nova versão, será possível que os ambientes 

de Produção Restrita e Produção permitam a convivência de duas versões por um 
período determinado pelo Comitê Gestor - CG do eSocial. Este período de convivência 

não é fixo, sendo que a sua definição dependerá do impacto e complexidade de cada 
nova versão. 
 

O objetivo da convivência de versões (período em que o eSocial suporta mais de uma 
versão vigente) é prover flexibilidade para as empresas realizarem a migração da 

versão anterior para a nova. 
 
Segue abaixo, o comportamento do eSocial convivendo com duas versões baseado em 

um exemplo de evolução de versão: 
 

Condições: Versão X em vigência.  
Versão Y vigente a partir de 01/01/2019. 
Prazo de convivência das versões X e Y: 2 meses. 

 
Comportamento até 31/12/2018: 

O eSocial aceita eventos somente na versão X. 
Comportamento de 01/01/2019 a 28/02/2019: 
O eSocial aceita eventos nas versões X e Y. 

 
As retificações, alterações e envio de eventos extemporâneos podem ser feitos nas 

duas versões. Um evento autorizado em qualquer versão anterior à versão X poderá 
ser retificado ou alterado nas versões X e Y. Não existe dependência com a data que 
o evento original foi transmitido e autorizado. As versões vigentes determinam o 

processamento baseado na data de envio do evento. 
 

Normalmente, o sistema da empresa está operacional na versão X e será todo migrado 
para a versão Y. Com isso, a empresa pode continuar enviando eventos na versão X 
até a data 28/02/2019. 

 
Caso a empresa opte por uma migração parcial para a versão Y, o eSocial aceitará 

normalmente os eventos nas duas versões. Por exemplo, uma admissão pode ser 
transmitida na versão X e a respectiva alteração contratual ou remuneração pode ser 
enviada na versão Y. 

 
Comportamento a partir de 01/03/2019: 

O eSocial aceita eventos somente na versão Y. 
 

Sobre o processamento de eventos extemporâneos: 
Sobre o processamento de eventos extemporâneos, o comportamento padrão do 
eSocial, seja operando com versão única ou suportando a convivência de duas versões, 

é o seguinte:      
 

O evento extemporâneo será processado de acordo com as regras da versão em que 
foi enviado, em caso de convivência, versão X ou Y. 
Os eventos que serão revalidados, em virtude do envio extemporâneo, devem atender 

as regras da versão em que foram enviados à época. 
 

Sobre os módulos Web: 
Todos os módulos Web operam na versão mais recente do eSocial.  
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TST - Efeitos no Primeiro Ano da Reforma Trabalhista 

20/11/2018 – Fonte: Contábeis.com  
 

Diminuição no volume de novas ações, redução do estoque da Justiça do Trabalho e 
alterações relativas a aspectos processuais estão entre as principais consequências da 

Lei 13.467/2017, após um ano de vigência.  
 

Diminuição no volume de novas ações, redução do estoque da Justiça do Trabalho e 
alterações relativas a aspectos processuais estão entre as principais consequências da 
Lei 13.467/2017, após um ano de vigência. 

 
A Reforma Trabalhista completará um ano de vigência. A Lei 13.467/2017, sancionada 

em julho de 2017, entrou em vigor em 11 de novembro de 2017, trazendo mudanças 
na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) . 
 

“Até o momento, o principal impacto é a redução do número de reclamações 
trabalhistas, o que pode ser comprovado pelos dados estatísticos. Paralelamente, 

houve um aumento de produtividade”, afirma o presidente do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) e do Conselho Superior do Trabalho (CSJT), ministro Brito Pereira. 
 

Em 12 meses de vigência das alterações introduzidas na CLT, ainda não houve 
mudança significativa da jurisprudência do TST. Isso porque a aprovação, a alteração 

ou a revogação de súmulas, precedentes normativos e orientações jurisprudenciais 
seguem um rito próprio, definido no Regimento Interno do TST. 
 

“A revisão da jurisprudência se dá após ampla discussão, a partir do julgamento de 
casos concretos. Já há decisões de mérito no primeiro e no segundo graus sob a égide 

da nova lei. No entanto, eventuais recursos contra essas decisões estão aos poucos 
chegando ao Tribunal Superior do Trabalho”, explica o ministro. 
 

Estatísticas 
Em novembro de 2017, mês de início da vigência das mudanças, houve um pico de 

casos novos recebidos no primeiro grau (Varas do Trabalho): foram 26.215 processos 
(9,9%) a mais em relação a março de 2017, segundo mês com maior recebimento no 
período. 

 
No entanto, em dezembro de 2017 e janeiro de 2018, o quadro se inverteu. Desde 

então, o número de casos novos por mês nas Varas do Trabalho é inferior ao de todos 
os meses referentes ao mesmo período de janeiro a novembro de 2017. 
 

 
Segundo a Coordenadoria de Estatística do TST, entre janeiro e setembro de 2017, as 

Varas do Trabalho receberam 2.013.241 reclamações trabalhistas. No mesmo período 
de 2018, o número caiu para 1.287.208 reclamações trabalhistas. 
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A redução momentânea no número de reclamações trabalhistas ajuizadas deu à 
Justiça do Trabalho uma oportunidade para reduzir o acervo de processos antigos 

pendentes de julgamento. 
 

Em dezembro de 2017, o resíduo nas Varas e nos Tribunais Regionais do Trabalho era 
de 2,4 milhões de processos aguardando julgamento. Em agosto de 2018, esse 

número caiu para 1,9 milhão de processos. 
 
“A manutenção do ritmo de prolação de sentenças e de acórdãos tem permitido uma 

diminuição do estoque bastante significativa”, observa o corregedor-geral da Justiça 
do Trabalho, ministro Lelio Bentes Corrêa. 

 
Direito processual 
Em junho deste ano, o Pleno do TST aprovou a Instrução Normativa TST 41/2018, que 

explicita normas de direito processual relativas à Reforma Trabalhista.  
 

De acordo com o texto aprovado, a aplicação das novas normas processuais é 
imediata, sem atingir, no entanto, situações iniciadas ou consolidadas antes 
das alterações. Assim, a maioria das alterações processuais não se aplica aos 

processos iniciados antes de 11/11/2017. 
 

Entre os temas tratados na IN-41 estão a prescrição intercorrente, os honorários 
periciais e sucumbenciais, a responsabilidade por dano processual, a aplicação de 
multa a testemunhas que prestarem informações falsas, o fim da exigência de que o 

preposto seja empregado e a condenação em razão de não comparecimento à 
audiência. 

 
As instruções normativas não têm natureza vinculante, ou seja, não são de 
observância obrigatória pelo primeiro e pelo segundo graus. Contudo, sinalizam como 

o TST aplica as normas. 
 

Transcendência 
A redação do artigo 896-A da CLT dada pela Reforma Trabalhista prevê que o TST 
examine previamente se a questão discutida no recurso de revista oferece 

transcendência com relação aos reflexos gerais de natureza econômica, política, social 
ou jurídica. 

 
Entre os indicadores de transcendência estão o elevado valor da causa (econômica), 
o desrespeito à jurisprudência sumulada do TST ou do Supremo Tribunal Federal 

(política), a postulação de direito social constitucionalmente assegurado (social) e a 
existência de questão nova em torno da interpretação da legislação trabalhista 

(jurídica). 
 

Os critérios de transcendência vêm sendo aplicados pelos ministros do TST desde a 
atualização do Regimento Interno para incorporar as alterações legislativas. 
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Em relação à transcendência, a IN prevê que o exame seguirá a regra já fixada no 
artigo 246 do Regimento Interno do TST, incidindo apenas sobre acórdãos de Tribunais 
Regionais publicados a partir de 11/11/2017. 

 
Art. 246. As normas relativas ao exame da transcendência dos recursos de revista, 

previstas no art.  896 -A da CLT, somente incidirão naqueles interpostos contra decisões 
proferidas pelos Tribunais Regionais do Trabalho publicadas a partir de 11/11/2017, 

data da vigência da Lei n.º 13.467/2 017.  
 
Nota Guia Trabalhista: Entre os indicadores de transcendência estão o elevado valor 

da causa (econômica), o desrespeito à jurisprudência sumulada do TST ou do Supremo 
Tribunal Federal (política), a postulação de direito social constitucionalmente 

assegurado (social) e a existência de questão nova em torno da interpretação da 
legislação trabalhista (jurídica). Fonte: TST ï 25.11.2017.  
 

“Os recursos de revista que não atendem a nenhum desses critérios não são providos 
e o processo termina, sendo irrecorrível a decisão monocrática do relator”, explica o 

presidente do TST. “Com isso, os conflitos se encerram mais rapidamente”. 
 
Direito material 

As questões de direito material, que dizem respeito à aplicação da lei às situações 
concretas, serão discutidas caso a caso, no julgamento no primeiro e no segundo graus 

e, em seguida, no julgamento dos recursos sobre os temas que chegarem ao TST. 
 
As novidades no direito material introduzidas na CLT pela reforma dizem respeito a 

férias, tempo à disposição do empregador, teletrabalho, reparação por dano 
extrapatrimonial, trabalho intermitente e extinção do contrato por acordo entre 

empregado e empregador. 
 
A respeito delas, deverá haver uma construção jurisprudencial a partir do julgamento 

de casos concretos. Somente após várias decisões do TST sobre a mesma matéria, a 
Comissão de Jurisprudência e Precedentes Normativos apresenta estudo com o fim de 

propor a edição, a revisão ou o cancelamento de súmula, precedente normativo ou 
orientação jurisprudencial. 
 

Questionamentos 
As alterações introduzidas na CLT pela Lei 13.467/2017 foram objeto de grande 

número de questionamentos perante o Supremo Tribunal Federal (STF) em ações 
diretas de inconstitucionalidade. 
 

As ações foram ajuizadas tanto pela Procuradoria-Geral da República (PGR) quanto 
por entidades representativas de empregados, de empregadores e de setores diversos 

da economia. 
 

Um dos pontos mais questionados diz respeito à contribuição sindical. O fim da 
obrigatoriedade da contribuição foi questionado em 19 ações. Em junho, o STF 
declarou a constitucionalidade do dispositivo com o entendimento de não se poder 

admitir a imposição da cobrança quando a Constituição determina que ninguém é 
obrigado a se filiar ou a se manter filiado a uma entidade sindical. 

 
O STF também deve concluir julgamento sobre a constitucionalidade de artigo que 
impõe à parte vencida, mesmo que beneficiária da justiça gratuita, o pagamento dos 

honorários advocatícios e periciais. 
 

Para a Procuradoria-Geral, a medida impõe restrições inconstitucionais à garantia de 
gratuidade judiciária aos que comprovam insuficiência de recursos e viola as garantias 
constitucionais de amplo acesso à jurisdição e de assistência judiciária integral aos 

necessitados. O julgamento se encontra suspenso em razão de pedido de vista. 
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Também são objeto de ações no Supremo Tribunal Federal artigos da Lei 13.467/2017 
referentes ao trabalho intermitente, à atualização dos depósitos recursais, à fixação 
de valores de indenização por dano moral e à realização de atividades insalubres por 

gestantes e lactantes. 
 

Plenário do STF julgará obrigações a empresas optantes do Simples Nacional 

20/11/2018 – Fonte: Contábeis.com  

 
O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, enviou ao Plenário uma ação 
direta de inconstitucionalidade na qual a OAB questiona a imposição do recolhimento 

de tributos 
 

  
 
 

 
 

 
 
 

 
O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, enviou ao Plenário uma ação 

direta de inconstitucionalidade na qual a OAB questiona a imposição do recolhimento 
de tributos em documento diferente, com alíquota variável, a empresas optantes 
do regime do Simples Nacional.  

 
Relator do caso, o ministro Gilmar Mendes mandou a ação de inconstitucionalidade 

ajuizada pela OAB direto para julgamento no Plenário do Supremo. 
 
Na ação, a OAB afirma que o artigo 13 da Lei Complementar 123/2006, que instituiu 

o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, em sua redação 
atual, prejudica a desburocratização tributária e afronta o artigo 170, inciso IX, da 

Constituição Federal, que dá tratamento favorecido a empresas de pequeno porte. 
 
Isso porque o Simples Nacional permite o recolhimento mensal, mediante documento 

único de arrecadação, de vários impostos e contribuições, mas não exclui a incidência 
de ICMS, devido na qualidade de contribuinte ou responsável, em relação ao qual será 

observada a legislação aplicável às demais pessoas jurídicas. 
 
E, em 2014, a Lei Complementar 147/2014 alterou a redação da alínea 'a’ do artigo 

questionado, que previa a incidência de ICMS somente nas operações ou prestações 
sujeitas ao regime de substituição tributária,  para incluir a tributação concentrada em 

uma única etapa (monofásica) e sujeita ao regime de antecipação do recolhimento do 
imposto com encerramento de tributação, envolvendo uma série de produtos e 

também energia elétrica. 
 
A ADI afirma que o recolhimento do ICMS nas hipóteses referidas se dá em guia 

separada. Nesses casos, a metodologia de cálculo é mais complexa, sobretudo quando 
envolve transações interestaduais, uma vez que cada localidade pode praticar 

alíquotas distintas para o imposto, o que implica em diferencial de valores a serem 
pagos ou restituídos. 
 

Nesse cenário, segundo a entidade, as empresas optantes pelo Simples Nacional 
podem se enquadrar em duas situações distintas: a empresa apura e recolhe os 

impostos e contribuições mediante regime único, ou a empresa, por realizar operações 
sujeitas à substituição tributária, fica impossibilitada de recolher todos os tributos de 
forma simplificada, recolhendo-os em guias separadas e seguindo toda a burocracia 
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de cada espécie tributária. No segundo caso há uma equiparação indevida entre 
pessoas jurídicas que se encontram em situações jurídicas distintas. 
 

“O instituto da substituição tributária é incompatível com o Regime unificado do 
Simples Nacional, pois de grande complexidade e de elevados custos. A manutenção 

da substituição tributária às beneficiárias do Simples Nacional, com metodologia 
diversa do recolhimento de tributos mediante regime único dificulta sobremaneira a 

possibilidade de que micro e pequenas empresas atuem nos setores econômicos a 
montante (mais ao início da cadeia produtiva), já que estes precisam arcar com os 
pesados custos da substituição tributária”, argumenta a OAB. 

 
Ao adotar o rito abreviado, o ministro Gilmar Mendes requisitou informações a serem 

prestadas no prazo de 10 dias. Depois disso, determinou que os sejam remetidos, 
sucessivamente, à Advocacia-Geral da União e à Procuradoria-Geral da República, para 
que se manifestem no prazo de cinco dias. Na mesma decisão, o relator deferiu o 

pedido da Fenacon e a Fecomércio do Rio de Janeiro para ingressarem no processo 
como amici curiae. Com informações da Assessoria de Imprensa d o STF.  

 

Presidente do Sebrae defende na Câmara Refis para pequenos negócios 

20/11/2018 – Fonte: Contábeis.com  

 
Afif esteve reunido com presidente da Casa para pedir que seja votada a urgência para 

projeto em tramitação 
 

  

 
 

 
 
 

 
 

 
O presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, esteve reunido com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, nesta quarta-feira (08), para pedir que seja 

votado o pedido de urgência para o Projeto de Lei Complementar (PLP) 341/2017, que 
atualiza a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas.  

 
A ideia é incluir na proposta um programa de refinanciamento de dívidas tributárias 
para as micro e pequenas empresas com os mesmos benefícios que foram dados para 

as grandes empresas em recente Medida Provisória editada pelo Governo e aprovada 
pelo Congresso Nacional. 

  
“As empresas se endividaram pela crise. Nosso foco é que as micro e pequenas 

empresas tenham os mesmos direitos. O novo Refis (das grandes empresas) deu um 
tratamento diferenciado às avessas”, destacou o presidente do Sebrae.  Afif lembra 
que o PLP 341 ainda irá prever a criação das Empresas Simples de Crédito (ESC), que 

poderão emprestar dinheiro para os pequenos negócios de sua cidade, e de um 
cadastro positivo das empresas que estão em dia com os impostos, para conceder 

benefícios àquelas que precisam solicitar empréstimos. 
  
O deputado Jorginho Mello (PR/SC), que acompanhou Afif no encontro com Rodrigo 

Maia, disse que a ideia é reduzir o conteúdo do PLP 341 para que ele seja aprovado 
com celeridade e por unanimidade pelo Plenário da Câmara dos Deputados. “Vamos 

desidratar a proposta que já está em tramitação. Vamos ajudar os pequenos. Temos 
que fazer justiça com esse segmento”.  
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Lucro de empresas sobe pelo quinto trimestre e reforça sinais de retomada 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 
 

O lucro das companhias com ações negociadas na Bolsa cresceu pelo quinto trimestre 
seguido, confirmando a trajetória de recuperação da economia. Entre julho e 

setembro, o lucro líquido de 304 empresas somou R$ 53,58 bilhões, avanço de 25,7% 
em relação ao mesmo período de 2017.  

 
Os dados fazem parte de um levantamento da Economática, empresa especializada 
em informações financeiras. O crescimento foi puxado pelas estatais. Juntas, cinco 

empresas públicas lucraram R$ 10,1 bilhões, quase o dobro do alcançado no mesmo 
trimestre do ano anterior.  

 
“As estatais responderam pelo crescimento de quase dez pontos porcentuais do lucro 
no período”, explica Einar Rivero, gerente de Relacionamento Institucional da 

consultoria e responsável pelo estudo. Excluídas as estatais, os ganhos de 299 
empresas privadas cresceram 16,13%.  

 
O maior destaque ficou por conta da Petrobras, que viu seu lucro líquido saltar de R$ 
266 milhões, no terceiro trimestre de 2017, para R$ 6,64 bilhões, entre julho e 

setembro deste ano.  
 

A desvalorização do real em relação ao dólar e a recuperação do preço do petróleo, 
que chegou a bater US$ 80 no período, explicam o desempenho da petroleira, segundo 
o economista Fabio Silveira, sócio da MacroSector. “Os preços dos combustíveis em 

reais estão alinhados com as cotações internacionais e subiram mais que os custos, 
garantindo lucros bastante expressivos à Petrobras.”  

 
Setores  
O estudo mostra também o lucro por setor. Dos 26 setores avaliados, 12 registraram 

aumentos, 12 tiveram queda, e dois, prejuízo (construção e minerais não metálicos). 
Em valor, os bancos lideraram o ranking setorial. Dezoito instituições somaram lucro 

líquido de R$ 18,90 bilhões, cifra 30% maior do que a obtida no terceiro trimestre de 
2017. Em seguida está o setor de petróleo e gás. Nove empresas totalizaram lucro de 
R$ 8,50 bilhões, crescimento de 237%.  

 
Bruno Lavieri, economista da consultoria 4E, diz que o setor financeiro é muito grande 

em relação aos demais e, por isso, se destaca. Além disso, na crise, os bancos foram 
rápidos no ajuste. “Limitaram empréstimos, reduziram as perdas e, agora, os 
resultados já antecipam o novo ciclo de crescimento.”  

 
A maior taxa de avanço anual nos ganhos, no entanto, ficou com o comércio. O lucro 

de 18 companhias do setor atingiu R$ 1,33 bilhão, alta de quase 500%. Para Silveira, 
o setor está indo bem por causa da queda dos juros e da recuperação da massa de 

salários, fatores que acabaram impulsionando o consumo.  
 
Queda  

Os destaques negativos foram energia elétrica e mineração. O ganho das 35 empresas 
de energia encolheu 31,4%. Gigante do setor, a Eletrobras teve prejuízo de R$ 1,62 

bilhão e liderou a lista das empresas com maiores rombos no período. Apesar de o 
preço em reais da energia elétrica ter subido neste ano, o aumento foi insuficiente 
para cobrir o endividamento em moeda estrangeira da empresa, explica Silveira. 

  
As quatro empresas do setor de mineração tiveram queda de quase 20% nos ganhos. 

Só o lucro da Vale recuou R$ 1,39 bilhão no período.  
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Marcos Jorge destaca projetos concluídos e pede atenção ao cronograma de 

ações de 2018 durante 10ª Reunião do Comitê de Governança Estratégica do 
MDIC 

20/11/2018 – Fonte: MDIC  
 

No encontro, foram avaliadas as iniciativas concluídas e em andamento que integram 
o Planejamento Estratégico 2016/2019 do MDIC e o Plano de Desburocratização 2018 

O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Jorge, conduziu, nesta 
segunda-feira (19), em Brasília, a 10ª reunião do Comitê de Governança Estratégica 
do MDIC, instância superior de governança dos planos estratégicos do MDIC.  

 
Foram avaliadas as iniciativas concluídas e em andamento que integram o 

Planejamento Estratégico 2016/2019 do MDIC, e o Plano de Desburocratização 2018 
do Sistema MDIC – do qual fazem parte Suframa, Inmetro, INPI e ABDI.  
 

“Chegamos ao mês de novembro com 44% das iniciativas do Planejamento Estratégico 
2016/2019 concluídas (56 de 128), um crescimento relevante em relação aos 33% 

alcançados em setembro, quando de nossa última reunião”, avaliou Marcos Jorge. 
 
O ministro também destacou que 20% das iniciativas do Plano de Desburocratização 

2018 do Sistema MDIC já foram finalizadas, dobrando o percentual de 9% relativo ao 
mês de setembro. 

 
Após a apresentação do balanço das ações, o ministro afirmou que há um grande 
conjunto de entregas previsto para ocorrer até o final do ano e, por isso, reforçou ser 

“imprescindível que os esforços sejam aprofundados nesta reta final”. 
 

A realização da 10ª reunião do Comitê de Governança Estratégica do Ministério 
consolida o modelo de governança instituído na atual administração como lócus 
privilegiado de articulação, debate, monitoramento e tomada de decisão colegiada. 

 

Investidor se interessa por robô, mas não entende como funciona 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 
 
Os robôs de investimento têm ganhado espaço nos últimos tempos – mas, embora 

despertem interesse, pouca gente entende como eles funcionam. Segundo pesquisa 
da gestora Legg Mason, mais da metade (52%) dos investidores brasileiros pretende 

aplicar via robôs nos próximos cinco anos. No entanto, só 23% estão bem 
familiarizados com o conceito – e um terço não faz ideia de como operam os robôs.  
 

Criados por fintechs, os robôs de investimento são plataformas que montam, de forma 
automatizada, portfólios com produtos de renda fixa e variável de acordo com o perfil 

do investidor – a custos, em geral, bem mais baixos que as taxas cobradas do aplicador 
de pequeno porte.  

 
No levantamento da Legg Mason, realizado em 17 países, o interesse dos brasileiros 
em delegar carteiras a algoritmos ficou bem acima da média global, de 37%. A gestora 

ouviu mil investidores brasileiros comprometidos a investir ao menos R$ 50 mil nos 
próximos 12 meses.  

 
“O robô ainda não é uma coisa tão difundida nem aqui e nem no resto do mundo”, diz 
Roberto Teperman, diretor de vendas da Legg Mason. “O brasileiro gosta de aderir à 

tecnologia, mas é um processo.”  
 

Ele também observa que esse tipo de investimento tem como alvo, em geral, 
investidores de menor porte.  
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Para Luciano Tavares fundador da plataforma Magnetis, além do fator novidade, o 
desconhecimento ainda está muito atrelado à falta de informação financeira. “Não à 
toa que a principal modalidade de investimento é a poupança, e o Tesouro Direto, 

apesar do crescimento, ainda é pouco conhecido.”  
 

Ele pontua também que os algoritmos não “trabalham sozinhos”. “Há uma equipe por 
trás, para ajudar e tirar dúvidas.”  

 
Já o Warren quer se desvincular da imagem de robô e ser visto como uma “corretora 
100% focada no cliente”, diz o sócio-fundador Tito Gusmão. Para estreitar o “elo 

humano”, a empresa vai, nos próximos dias, permitir que planejadores financeiros se 
conectem à plataforma. Mas, diferentemente de agentes autônomos, que recebem 

comissões sobre os produtos vendidos, será cobrada uma taxa fixa sobre o patrimônio 
do aplicador, para não haver conflito de interesses.  
 

Também nessa onda, a Monetus lançou há três meses uma assessoria financeira, que 
custa de R$ 1 mil a R$ 4 mil por ano. “Qualquer cliente pode tirar dúvidas e ser 

atendido gratuitamente. Mas, quem quiser um planejamento completo pode aderir a 
esse serviço”, diz o sócio Daniel Calonge. 
 

Indiferença afeta contratação de negros, afirma especialista 

20/11/2018 – Fonte: Bem Paraná  

 
 A dificuldade de inserir os negros no mercado de trabalho tem nome: indiferença à 
questão, diz a diretora-adjunta do Instituto Ethos, Ana Lúcia de Melo Custódio.  

 
O problema, afirma, passa por aquilo que o recrutador pensa ser o candidato ideal 

para a vaga em determinada empresa —e, de acordo com esse imaginário, esse futuro 
funcionário não é negro.  
 

Os negros são 64,2% dos desempregados no Brasil, embora representem 55,7% do 
total da população, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).  

 
A participação de pretos e pardos entre os desocupados cresce desde o início da série, 
iniciada em 2012.  

 
Haveria falta de talentos para ocupar vagas? "É exatamente o contrário", diz Custódio. 

"Quando a gente ignora uma parte da população que não entra ou não ascende nas 
empresas, estamos desperdiçando talentos", diz.  
 

Segundo ela, há vieses inconscientes que coexistem com o difícil enfrentamento do 
racismo —uma questão brasileira, em sua avaliação.  

 
No último levantamento do Ethos, em 2016, quando questionados se a participação 

dos negros nos diferentes níveis da empresa era adequada, os gestores respondiam 
que sim. "Tem-se a percepção de que as coisas vão bem, mas os dados dizem outra 
coisa".  

 
Avanços, no entanto, vem ocorrendo. As empresas, em especial as de grande porte, 

preocupam-se em reverter o quadro de ausência de negros em seus escritórios e 
fábricas.  
 

Um projeto do Ethos foi lançando em maio de 2017 com 20 empresas que buscam 
incrementar o número de negros em sua força de trabalho. Hoje, o grupo reúne 36 

companhias, do porte de Itaú, Coca-Cola, Avon, Carrefour, Bayer e McDonald's.  
 

https://www.bemparana.com.br/noticia/indiferenca-afeta-contratacao-de-negros-afirma-especialista


Dados da Rais, a Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho, 
apontam que, em 2017, a contratação de pretos e pardos com nível superior cresceu 
num ritmo mais rápido do que entre os brancos.  

 
A alta foi de 8,6% (pretos) e 2,9% (pardos). Entre os brancos, na mesma faixa de 

escolaridade, a alta foi de 0,1%.  
 

Basta olhar para o lado nos escritórios, porém, para reconhecer que as diferenças 
ainda persistem.  
 

Na região metropolitana de São Paulo, a taxa desemprego entre os negros é maior do 
que a verificada entre os brancos (20,8% em comparação a 15,9% em 2017). Além 

disso, os negros receberam, em média, 69,3% do rendimento dos não negros no 
período.  
 

A maior participação de negros no ensino superior, fenômeno decorrente das políticas 
de cotas, ainda não se reflete nas contratações.  

 
Segundo pesquisa do Ethos, os negros ocupavam 6,3% dos cargos de gerência, 4,9% 
dos cargos em conselhos de administração e apenas 4,7% do quadro executivo em 

2016.  
 

Questionada se vê riscos de retrocesso com um futuro governo que já se posicionou 
contras as cotas, Custódio diz que pode existir regressão em políticas públicas, mas 
acha menos provável que isso ocorra nas empresas. 

 

Seis em cada 10 brasileiros devem participar da Black Friday 

20/11/2018 – Fonte: Isto É Dinheiro 
 
Pesquisa da  CNDL e SPC Brasil aponta gasto médio de R$ 1.146 e preferência 

por roupas, calçados e smartphones  
 

 
Considerando quem participou das promoções em 2017, 34% esperam adquirir mais 

produtos neste ano, 28% comprar menos e 20% a mesma quantidade 
 
Seis em cada 10 brasileiros devem comprar algo durante a Black Friday, que neste 

ano cai no próximo dia 23, apontou uma pesquisa realizada pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil). 

O gasto deve ser de R$ 1.146, com média de três produtos por pessoa em sites e 
aplicativos de varejistas nacionais, também apurou o levantamento. 
 

O número corresponde a 58% dos 996 consumidores consultados em 27 capitais 
brasileiras. No ano passado, a intenção de compra era de 40% dos entrevistados. 

Considerando quem participou das promoções em 2017, 34% esperam adquirir mais 
produtos neste ano, 28% comprar menos e 20% a mesma quantidade. 
 

A pesquisa também revelou que 32% pretendem gastar mais em relação à última 
edição da Black Friday. O mesmo percentual foi aferido em quem pretende gastar 

menos e 24% dos entrevistados pretendem investir o mesmo valor. 

https://www.istoedinheiro.com.br/seis-em-cada-10-brasileiros-devem-participar-da-black-friday/


Guedes quer Secretaria de Privatizações para acelerar venda de ativos, diz 

agência 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 19-11-2018) 

 
Estrutura será vinculada à superpasta de Economia que Paulo Guedes 

comandará a partir  de janeiro  
 

O futuro ministro da Economia, Paulo Guedes, pretende criar uma Secretaria de 
Privatizações no governo do presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL) para acelerar o 

programa de venda de ativos brasileiros como forma de tentar melhorar a saúde fiscal 
do país, afirmou uma pessoa com conhecimento do assunto à agência Reuters nesta 

segunda-feira (19). 
 

  
 
Paulo Guedes, futuro ministro da Economia, e Onyx Lorenzoni, indicado para a Casa 

Civil; governo quer criar Secretaria de Privatizações - Sergio Lima/AFP  
 

Preliminarmente, a nova estrutura deverá se chamar Secretaria de Privatizações e 
Desinvestimento e será vinculada diretamente à superpasta da Economia que Guedes 
vai comandar a partir de janeiro. 

 
Desde a campanha eleitoral, o guru econômico de Bolsonaro tem defendido a 

privatização de estatais e outros órgãos da burocracia como forma de fazer caixa a 
fim de reduzir o endividamento público do país – ele chegou a declarar, em entrevista, 
que há cerca de R$ 1 trilhão em ativos a ser privatizados. 

 
A intenção de se criar esse órgão, segundo a fonte, é colocar a política de venda de 

ativos no centro das decisões do governo, sinalizando essa ação como uma das 
prioridades da futura gestão. 

 
Essa fonte lembrou que ainda na década de 1980, antes do Plano Cruzado, Paulo 
Guedes já fazia uma defesa enfática da venda de ativos brasileiros para pagar a dívida 

do país, o que ajudaria a derrubar os juros e fazer o Brasil ingressar em um ciclo de 
grandes investimentos. 

 
"Ele enxerga mais longe que todos", disse a pessoa, que pediu anonimato. 
 

Bolsonaro, por sua vez, tem dado respaldo ao plano de privatizações de Guedes, seu 
"posto Ipiranga", mas sempre tem demonstrado que haverá limites para o projeto. 

 
"Vai ser um grande plano de privatização? Sim, vai ser, mas com muita 
responsabilidade", disse Bolsonaro em uma transmissão de vídeo no mês passado, 

voltando a especificar que não pensa em privatizar Furnas, subsidiária de geração 
controlada pela Eletrobras. 

 
A estrutura na burocracia federal que atualmente mais se assemelha é a Secretaria 
Especial de Programa de Parcerias de Investimentos (SPPI), órgão vinculado à 

Secretaria-Geral da Presidência que gerencia, além de privatizações, concessões e 
parcerias público-privadas. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/guedes-quer-secretaria-de-privatizacoes-para-acelerar-venda-de-ativos-diz-agencia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/guedes-quer-secretaria-de-privatizacoes-para-acelerar-venda-de-ativos-diz-agencia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/paulo-guedes-confirma-roberto-castello-branco-como-futuro-presidente-da-petrobras.shtml
https://m.folha.uol.com.br/folha-topicos/jair-bolsonaro/index.shtml


O PPI foi criado em 2016 por medida provisória no início do governo do atual 
presidente Michel Temer para garantir a ampliação e o fortalecimento da interação 
entre o Estado e a iniciativa privada para a celebração de contratos de parceria para 

a execução de empreendimentos públicos de infraestrutura e outras medidas de 
desestatização. 

 
As privatizações ganharam impulso no país na década de 1990 com o Programa 

Nacional de Desestatização (PND) do governo do então presidente Fernando Collor de 
Mello. 
 

Ibovespa fecha em queda contaminado por EUA e Petrobras tem dia volátil 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 19-11-2018) 

 
Tombo das ações da Apple no mercado americano se ala strou pelo setor de 
tecnologia  
 

A Bolsa paulista fechou com o Ibovespa em queda nesta segunda-feira (19), 
contaminado pelo declínio nos pregões norte-americanos, enquanto as ações da 

Petrobras tiveram uma sessão volátil mesmo após a recepção positiva no mercado ao 
anúncio de que Roberto Castello Branco assumirá o comando da estatal no próximo 
ano. 

 

 
 

Roberto Castello Branco, que será o novo presidente da Petrobras, durante seminário 
organizado pela Folha sobre o futuro da Amazônia em 2017 - Reinaldo Canato / 
Folhapress  

 
Índice de referência do mercado acionário brasileiro, o Ibovespa caiu 0,69%, a 

87.900,83 pontos. 
 
O volume financeiro somou R$ 17,975 bilhões, amplificado pelo exercício dos contratos 

de opções sobre ações na Bolsa paulista nesta sessão, que totalizou R$ 6,49 bilhões, 
com opções de compra de papéis da Petrobras respondendo pelos maiores volumes 

financeiros. 
 
Nos Estados Unidos, a volta do fim de semana foi minada pelo tombo das ações da 

Apple, que se alastrou pelo setor de tecnologia, em meio a preocupações sobre a 
demanda por iPhones. Ao mesmo tempo, sinais divergentes sobre o embate comercial 

entre EUA e China mantiveram investidores apreensivos. 
 
No final da tarde, o S&P 500 perdia 1,3%. O Nasdaq recuava 2,5%. 

 
Para o gestor Igor Lima, sócio na Galt Capital, o declínio nesta sessão está relacionado 

ao cenário externo, uma vez que as notícias domésticas foram positivas, notadamente 
o anúncio sobre o próximo presidente-executivo da Petrobras. 
 

As ações PN da Petrobras fecharam alta de 0,78%, após trocar de sinal algumas vezes 
durante o pregão, recuando 1,4% no pior momento e valorizando-se 1,9% na máxima 

do dia. As ações ON fecharam em queda de 0,07%. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/ibovespa-fecha-em-queda-contaminado-por-eua-e-petrobras-tem-dia-volatil.shtml


Já os papéis do Banco do Brasil subiram 2,34%, descolando do viés negativo do setor 
financeiro diante da possibilidade de Ivan Monteiro comandar a instituição. O 
presidente eleito Jair Bolsonaro disse nesta segunda-feira que o atual presidente da 

Petrobras pode ir para o Banco do Brasil, embora não tenha nada confirmado. Após o 
anúncio sobre a escolha do novo CEO da Petrobras, a companhia anunciou que 

Monteiro deixará o comando da petrolífera em 1º de janeiro. 
 

Profissionais da área de renda variável citaram que o clima negativo em Wall Street 
abriu espaço para movimentos de realização de lucros em ações brasileiras, após o 
Ibovespa fechar em alta nos dois pregões anteriores, acumulando valorização superior 

a 4%. 
 

No mês, o Ibovespa contabiliza um acréscimo de 0,55% e em 2018 o ganho alcança 
15,05%. 
 

Bernd Berg, estrategista na Woodman Asset Management, reiterou sua visão positiva 
para os ativos brasileiros, avaliando que o país está entrando em uma "era de ouro 

guiada pelas reformas políticas a caminho e uma prolongada recuperação econômica 
após a maior recessão brasileira na história moderna". 
 

Para Berg, as escolhas do presidente eleito Jair Bolsonaro de profissionais bem 
avaliados e experientes para posições estrategicamente importantes em sua equipe 

asseguram uma transição suave e abrem o caminho para o desempenho positivo de 
ativos brasileiros. 
 

A ausência de negócios da B3 na terça-feira, em razão do feriado do Dia da Consciência 
Negra, corroborou a cautela nesta sessão, uma vez que os mercados globais estarão 

funcionando normalmente neste dia 20. 
 

Balança tem superávit na 3ª semana de novembro de US$ 1,802 bilhão 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 
 

A balança comercial brasileira registrou superávit de US$ 1,802 bilhão na terceira 
semana de novembro (12 a 18). De acordo com dados divulgados nesta segunda-
feira, 19, pelo Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), o valor foi 

alcançado com exportações de US$ 5,002 bilhões e importações de US$ 3,199 bilhões.  
 

Neste mês, o superávit acumulado até o dia 18 é de US$ 4,562 bilhões. Já no total do 
ano, o superávit é de US$ 52,198 bilhões, em linha com a previsão do governo, que é 
de que o superávit encerre o ano pouco acima de US$ 50 bilhões.  

 
No mês, houve alta de 46,7% na média diária das exportações na comparação com 

novembro do último ano, passando de US$ 834,2 milhões para US$ 1,223 bilhão.  
 

Já as importações registraram alta de 16,7% na média diária em igual comparação. 
Elas saíram de US$ 657,1 milhões para US$ 767,1 milhões. 
 

Indicador da FGV sobre atividade econômica no Brasil sobe em outubro 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 

 
O Indicador Antecedente Composto da Economia (Iace) para o Brasil subiu 1,9% em 
outubro, para 116,2 pontos, retornando ao patamar de janeiro deste ano. O indicador 

é publicado mensalmente pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) em parceria com The Conference Board (TCB).  

 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/balanca-tem-superavit-na-3-semana-de-novembro-de-us-1802-bilhao/
https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/indicador-da-fgv-sobre-atividade-economica-no-brasil-sobe-em-outubro/


Sete das oito séries que compõem o indicador avançaram no mês passado. As maiores 
contribuições foram dadas pelo Índice de Expectativas do Consumidor, Ibovespa e 
Termos de Troca.  

 
Já o Indicador Coincidente Composto da Economia (ICCE, FGV/TCB) do Brasil, que 

mensura as condições econômicas atuais, ficou estável em outubro, em 102,4 pontos.  
 

“O excesso de capacidade ociosa no mercado de trabalho e no setor industrial, aliado 
à baixa inflação, são condições favoráveis a uma retomada mais vigorosa do 
crescimento”, afirma o economista Paulo Picchetti, do Ibre/FGV.  

 
“O aumento significativo do Iace em outubro sinaliza que a redução das incertezas no 

quadro político vem se juntar a este conjunto de condições. A evolução das reformas 
no lado fiscal passa a ser o elemento fundamental para a aceleração do nível de 
atividade econômica a partir do próximo ano”, diz Picchetti.  

 
O Indicador Antecedente Composto da Economia agrega oito componentes econômicos 

que medem a atividade econômica no Brasil. Cada um deles vem se mostrando 
individualmente eficiente em antecipar tendências econômicas. A agregação dos 
indicadores individuais em um índice composto filtra os chamados “ruídos”, 

colaborando para que a tendência econômica efetiva seja revelada.  
 

Os oito componentes do IACE são: taxa referencial de swaps DI pré-fixada – 360 dias, 
Ibovespa mensal, Índice de Expectativas da Indústria (Ibre/FGV), Índice de 
Expectativas dos Serviços (Ibre/FGV), Índice de Expectativas do Consumidor 

(Ibre/FGV), Índice de Produção Física de Bens de Consumo Duráveis (IBGE), Índice 
de Termos de troca (Funcex) e Índice de quantum de exportações do Comércio Exterior 

(Funcex). 
 

Cooperativa de crédito vai investir R$ 500 milhões em 2019 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 19-11-2018) 
 

Ao  menos metade do montante será destinada a desenvolvimento de 
tecnologia  
 

O Sicoob, sistema de cooperativas financeiras, vai investir cerca de R$ 500 milhões no 

próximo ano em seu plano de expansão, segundo o presidente, Henrique Castilhano 
Vilares. 

 
Ao menos metade do montante será destinada a desenvolvimento de tecnologia. “Uma 
das principais ações será customizar nosso software para que ele possa ser 

comercializado a outras cooperativas em países do Mercosul”, afirma ele. 
 

A companhia também aplicará recursos em detecção de fraudes e lavagem de dinheiro 
e em interfaces que permitem a programadores de fora da empresa criarem aplicativos 
que se comunicam com o seu sistema. 

  
A marca também planeja seguir sua expansão de número de agências pelo país. A 

rede tem hoje 2.854 locais. 
 

“Prevemos a inauguração de cerca de 300 pontos no ano que vem. Já estamos em 
1.680 municípios e queremos chegar a mais 250.” 
 

O Sicoob estima que terá um crescimento superior aos 15% em 2018. Para 2019, a 
previsão é de 21% de alta no lucro líquido. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2018/11/cooperativa-de-credito-vai-investir-r-500-milhoes-em-2019.shtml


A instituição financeira tem hoje 4,3 milhões de cooperados e quer aumentar a parcela 
de empresas em sua carteira de clientes —que atualmente é de aproximadamente 
35%. 

 
R$ 18,12 bilhões 

é a receita em 2018 até setembro 
R$ 4,9 bilhões 

é o lucro líquido acumulado 
41,2 mil 
são os funcionários 

 

Carlos Ghosn cai às vésperas de dar seu maior passo 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 19-11-2018) 
 
Em outubro, no Salão do Automóvel de Paris, Ghosn viu seu plano de 

eletrificação dos automóveis chegar ao ápice  
 

A prisão de Carlos Ghosn por suspeita de fraude fiscal ocorre no momento em que a 

Aliança Renault- Nissan-Mitsubishi já contava os dias para se consolidar como a maior 
empresa do setor automotivo no mundo. 
 

Em outubro, durante sua apresentação no Salão do Automóvel de Paris, Ghosn viu seu 
plano de eletrificação dos automóveis chegar ao ápice. O executivo exibia o conceito 

K-ZE, baseado no Kwid. 
 
O compacto antecipa a era dos carros populares “emissão zero”. A meta é 

comercializá-lo na China a partir do próximo ano e depois em outros grandes 
mercados, inclusive o brasileiro. 

 

 
 
Carlos Ghosn, presidente da Nissan; sua prisão por suspeita de fraude fiscal ocorre no 

momento em que a Aliança Renault- Nissan-Mitsubishi já contava os dias para se 
consolidar como a maior empresa do setor automotivo no mundo - Regis 

Duvignau/Reuters  
 
Com a crescente demanda por esse tipo de veículo —impulsionada por legislações 

ambientais e incentivos tributários —, a aliança comandada por Ghosn teria condições 
de ampliar a liderança entre os automóveis elétricos e, assim, se manter no topo. 

 
A construção do K-ZE é a prova material do que o executivo franco-brasileiro 
representa para a indústria. Ele, que fez a Renault ir da crise ao lucro em pouco mais 

de um ano na década de 1990 para, em seguida, salvar a Nissan, depositou todo o 
seu prestígio no projeto de eletrificação em larga escala da frota, que criou há dez 

anos. 
 
Seu currículo invejável permitia ousadias como essa. Mais do que presidente de três 

montadoras ao mesmo tempo, Ghosn era o avalista da aliança. 
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/carlos-ghosn-cai-as-vesperas-de-dar-seu-maior-passo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/carlos-ghosn-presidente-do-conselho-da-nissan-da-nissan-deve-ser-preso-no-japao-diz-jornal.shtml


Sua assinatura dava crédito a tudo o que as empresas faziam. Diante das acusações 
e da queda anunciada, o executivo que se tornou herói japonês —virou até 
personagem de histórias em quadrinhos no formato mangá—deve sair de cena e deixar 

um problema do tamanho de sua empresa. 
 

Prestes a completar 20 anos, a Aliança-Renault-Nissan Mitsubishi reivindica o posto 
de maior fabricante de veículos do mundo, disputado carro a carro com os grupos 

Volkswagen e Toyota. Sem a presença de Ghosn no comando das operações, há 
dúvidas sobre o que ocorrerá no futuro. 
 

A forma como tudo está acontecendo dificulta qualquer ação para salvaguardar as 
empresas. Ir a público para desconstruir a imagem do antigo comandante não irá 

responder perguntas sobre os próximos passos do grupo. 
 
São raros os executivos que personificam tanto suas corporações quanto Ghosn. Em 

sua área de atuação, ele atingiu a um patamar comumente ocupado pelos criadores 
das marcas de automóveis, a exemplo de Henry Ford (1863-1947) e, mais 

recentemente, de Elon Musk, da Tesla. 
 
Essa identificação torna-se agora um problema ainda não dimensionado. A reação do 

mercado, com as empresas perdendo valor abruptamente, é somente um sinal. 
 

A esperada fusão entre as montadoras que compõem a aliança —tema que sempre 
esbarra no governo francês, dono de 15% das ações da Renault —pode jamais ocorrer. 
Investidores que apostavam nisso já devem estar revendo seus planos. 

 
As metas de eletrificação, motivo de constantes embates internos na aliança devido 

aos custos envolvidos, estão sob risco. O carro que será criado a partir do conceito K-
ZE perde relevância sem seu maior defensor. Com a prisão de Carlos Ghosn, o futuro 
da parceria global torna-se incerto. 

 

Conheça a trajetória de Carlos Ghosn, que presidiu a Nissan, preso nesta 
segunda 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 19-11-2018) 
 

Nascido no Brasil, executivo ganhou fama ao salvar montadora da falência no 
início dos anos 2000 e criou império de 470 mil funcionários  
 

Carlos Ghosn, nascido no Brasil, destacou-se por muito tempo entre os executivos do 
setor automotivo do mundo como um workaholic capaz de fazer uma empresa à beira 
da falência voltar a andar sozinha rapidamente. 

 
Como presidente da aliança Renault-Nissan-Mitsubishi Motors, Ghosn, de 64 anos, 

criou um império industrial, com 470 mil funcionários, que no ano passado venderam 
10,6 milhões de veículos de 122 fábricas no mundo todo. 
 

Mas o grupo agora deve sofrer grandes abalos após a polícia japonesa prender Ghosn, 
suspeito de não ter declarado às autoridades fiscais do país o montante integral de 

sua renda como presidente da Nissan.  
 

O conselho diretor da Nissan informou nesta segunda-feira que vai destituí-lo após 
uma investigação de meses iniciada por um informante que descobriu "atos 
significativos de má conduta". 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/conheca-a-trajetoria-de-carlos-ghosn-que-presidiu-a-nissan-preso-nesta-segunda.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/conheca-a-trajetoria-de-carlos-ghosn-que-presidiu-a-nissan-preso-nesta-segunda.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/11/carlos-ghosn-presidente-do-conselho-da-nissan-da-nissan-deve-ser-preso-no-japao-diz-jornal.shtml


 
Carlos Ghosn, então presidente da Nissan, em entrevista a jornalistas em Detroit - 
GEOFF ROBINS - 11.jan.2016/AFP  
 

Apelidado de "Cost Killer" na França, Ghosn começou sua carreira com o fabricante de 
pneus Michelin e, após uma etapa inicial no Brasil, rapidamente ascendeu e ganhou 

reputação por suas operações na América do Norte. 
 

Foi contratado pela Renault em 1996 para trabalhar com o então diretor-geral Louis 
Schweitzer, onde ajudou a devolver rentabilidade à empresa. 
 

Apenas três anos mais tarde, foi enviado para dirigir o recém-adquirido grupo Nissan, 
com o desafio de fazer a mesma coisa em um prazo de dois anos. Conseguiu em 

apenas um. 
 
Seu trabalho lhe tornou um herói no Japão, onde existem até mesmo mangás 

dedicados ao executivo, conhecido por acordar antes do sol nascer e dormir apenas 
seis horas por noite. 

 
"Um chefe tem que ter 100% de liberdade para agir e 100% de responsabilidade pelo 
que faz. Nunca tolerei nenhuma exceção a esse princípio, nunca aceitarei nenhuma 

interferência", disse, certa vez.  
- 

Cidadão do mundo 
- 
Atravessar fronteiras nunca foi um problema para Ghosn. Fala português, espanhol, 

italiano, francês e inglês fluentemente e tem bom conhecimento de japonês.  
 

Nasceu no Brasil em 9 de março de 1954, filho de libaneses. Aos seis anos, foi morar 
com sua mãe no Beirute, onde estudou em uma escola jesuíta. 
 

Mais tarde, Ghosn se mudou para Paris, onde se formou em duas das universidades 
mais elitistas da França, inclusive a Escola de Engenharia Politécnica. Ghosn tem 

passaporte francês. 
 
Após devolver à Renault e à Nissan uma sólida base financeira, fez pressão para 

desenvolver carros elétricos, os primeiros da indústria.   
 

Apesar do ritmo frenético de trabalho, ele sempre preservou sua vida pessoal com a 
mulher e seus quatro filhos. 
 

"Não levo trabalho para casa. Brinco com meus quatro filhos e fico com minha família 
nos fins de semana", disse certa vez à revista Fortune. "Quando vou trabalhar na 

segunda-feira (...) chego com boas ideias por estar recarregado", explicou. 
 

As grandes receitas geradas por seu sucesso empresarial por vezes causaram 
problemas, sobretudo, com o governo francês, que possui 15% da Renault. 
 

Sua remuneração combinada alcançou US$ 14,8 milhões (R$ 55,8 milhões) no ano 
passado, segundo a consultoria de governança corporativa Proxinvest.  

https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/11/1984089-nissan-e-renault-anunciam-no-salao-de-sp-precos-de-seus-carros-eletricos-no-brasil.shtml


Em 2016, o Estado francês se uniu aos 54% dos votantes na reunião anual dos 
fabricantes de automóveis e se negou a autorizar um pacote salarial de 7,25 milhões 
(R$ 31milhões) de euros para seu posto na Renault. 

 
O conselho administrativo da Renault anulou a votação, mas Ghosn aceitou 

posteriormente um corte salarial após Emmanuel Macron, então ministro de Finanças 
da França, ameaçar intervir com uma nova lei de compensação. 

 
Desde então, as relações melhoraram, com a aprovação pelo governo de um novo 
mandato para Ghosn como CEO da Renault em troca de um corte salarial de 30%, e 

a nomeação de Thierry Bollore, seu esperado sucessor, como seu adjunto. 
 

Construtor de um império automotivo 
- 
Aliança entre montadoras 

Ghosn liderou a aliança Renault-Nissan-Mitsubishi até o topo da indústria automotiva 
mundial. No Japão, Carlos Ghosn é venerado por reerguer a Nissan, cujo controle 

passou para as mãos da Renault em 1999. 
 
À frente da Renault e da Nissan, em 2016, o empresário ampliou essa aliança à 

Mitsubishi Motors, levando o grupo à liderança na venda de automóveis. No ano 
passado, 10,6 milhões de unidades foram vendidas. 

 
Remuneração polêmica - 
Sua remuneração, uma das mais elevadas entre os executivos franceses, causou em 

2015 embates com o Estado francês, acionário de 15% da Renault. 
 

Sua remuneração combinada alcançou US$ 14,8 milhões (R$ 55,8 milhões) no ano 
passado 
 

Em junho de 2017, a agência de notícias Reuters afirmava que a aliança refletia um 
sistema de bônus escondidos para seus dirigentes, por meio de uma sociedade 

instalada na Holanda. Ghosn negou. 
 
Em fevereiro de 2018, Ghosn aceitou reduzir em 30% sua remuneração, uma condição 

imposta pelo Estado francês para apoiá-lo em mais um novo mandato de quatro anos. 
- 

Carro elétrico - 
Na gestão de Ghosn, Renault e Nissan foram os primeiros a investir em massa no carro 
elétrico, setor do qual é líder mundial. 

 
A partir de 2010, a estratégia da Alliance se voltou, decididamente, para esse novo 

modo de motorização. A concorrência seguiu esse caminho recentemente, depois de 
ver o mercado decolar. Em junho, o grupo anunciou que pretende investir um bilhão 

de euros nos veículos elétricos em cinco anos. 
 
"Cortador de gastos" - 

Poliglota, capaz de se adaptar a diferentes culturas, esse franco-libanês-brasileiro 
rapidamente ganhou o apelido de "cost killer" ("cortador de gastos") por sua 

capacidade de transformar empresas à beira da falência em lucrativos negócios. 
 
Conhecido por se levantar muito cedo e dormir muito tarde, em 2006, Carlos Ghosn 

foi descrito pela revista "Forbes" como "o homem que trabalha mais duro no setor 
brutalmente competitivo dos automóveis". 

 
Um arceiro dos políticos - 
À frente de um império que reúne dez marcas e conta com 470.000 funcionários, o 

CEO foi criticado por sua alta remuneração, mas isso não o impediu de ser cortejado 
por políticos que associaram seu nome a seus projetos. 



Em 2013, Arnaud Montebourg, então ministro da Renovação Industrial, entregou a 
Ghosn um dos 34 planos para o relançamento industrial da França: desenvolver o 
carro dirigido por piloto automático. 

 
Mais recentemente, o CEO da Renault anunciou um investimento de 450 milhões de 

euros na fábrica Renault de Maubeuge, por ocasião de uma visita do presidente 
francês, Emmanuel Macron. A unidade conta com 2.000 funcionários. O presidente 

agradeceu à Renault por seu compromisso com o território nacional, após um anúncio 
prometendo criar 200 vagas por tempo indeterminado. 
 

Ações da Nissan fecham em queda de 5,45% na Bolsa de Tóquio após prisão 

do brasileiro Carlos Ghosn 

20/11/2018 – Fonte: G1 
 
Exec utivo deixou de declarar mais de R$ 167 milhões, dizem promotores 

japoneses. Mercado japonês estava fechado quando a notícia da prisão foi 
divulgada, na segunda - feira.  

Bom Dia Brasil 
  
 

 
 

 
 
 

 
As ações da montadora japonesa Nissan fecharam em queda de 5,45% nesta terça-

feira (20) na Bolsa de Tóquio, um dia após a prisão do presidente do conselho da 
empresa e também CEO da aliança Renault-Nissan-Mitsubishi, o brasileiro Carlos 
Ghosn, por sonegação e fraude fiscal. 

 
Nos primeiros 15 minutos de sessão, as ações de Nissan caíam 6,06% cotadas a 944,6 

ienes (US$ 8,39), embora minutos antes tenham chegado a baixar até 6,4%. 
A cotação da montadora japonesa esteve suspensa nos primeiros minutos de 
negociação devido ao elevado volume de ofertas de venda. 

  
A queda da bolsa da gigante japonesa da indústria automotora aconteceu depois que 

Ghosn foi detido ontem por uma suposta violação da legislação de instrumentos 
financeiros do país asiático que provocará, por enquanto, sua saída de cargo do 
presidente do grupo, uma medida que deve ser confirmada na quinta-feira. 

 
A também japonesa Mitsubishi Motors, onde Ghosn ocupa o cargo de presidente do 

Conselho de Administração, emitiu um comunicado no qual indicou que, "já que a má 
conduta está relacionada com um problema de governança corporativa", proporá à 

junta diretiva que também o afaste da sua posição. 
 
A montadora acrescentou que abrirá sua própria investigação interna para saber se 

Ghosn "esteve envolvido em uma conduta indevida" similar dentro da companhia. 
 

As ações da Mitsubishi também caíam no início da sessão no mercado de ações 
japonês, neste caso 6,03%. 
 

Ghosn, de 64 anos, não declarou mais de 5 bilhões de ienes (o equivalente a equivale 
a R$ 167,4 milhões) de seu pagamento como presidente na montadora. As fraudes 

fiscais ocorreram durante 5 anos, entre 2010 e 2015, de acordo com a agência Kyodo. 
 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/11/20/acoes-da-nissan-caem-6-na-bolsa-de-toquio-apos-prisao-do-brasileiro-carlos-ghosn.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/11/20/acoes-da-nissan-caem-6-na-bolsa-de-toquio-apos-prisao-do-brasileiro-carlos-ghosn.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/11/19/ex-ceo-da-nissan-carlos-ghosn-e-preso-no-japao.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/11/19/ex-ceo-da-nissan-carlos-ghosn-e-preso-no-japao.ghtml


A montadora afirmou em nota que, baseada em denúncias, já estava conduzindo uma 
auditoria interna e investigando há meses os problemas de conduta envolvendo Ghosn 
e outro diretor da empresa, Greg Kelly. 

 
A montadora também afirmou que Ghosn teria usado bens da empresa para fins 

pessoais. 
 

As quedas na Bolsas de Tóquio da Nissan e da Mitsubishi se seguem à baixa de 8,43% 
protagonizada pelo grupo Renault em Paris. 
 

Papeis da Nissan na bolsa de Frankfurt, na Alemanha, caíam mais de 6% no início da 
tarde desta segunda. O mercado de Tóquio estava fechado quando a notícia foi 

divulgada. 
 

França se movimenta para tirar Ghosn do comando da Renault, mas defende 
aliança 

20/11/2018 – Fonte: Reuters 

 
O governo da França se movimentou nesta terça-feira para tirar Carlos Ghosn do 
comando do Renault, um dia após a prisão do executivo no Japão por alegações de 

má conduta financeira, mas tentou defender a aliança da montadora com a Nissan, 
abalada pelo escândalo.  

 
Ghosn, um dos líderes mais conhecidos da indústria automobilística, foi preso na 
segunda-feira depois que a Nissan Motor divulgou que ele cometeu irregularidades, 

incluindo declarações valores menores que os pagos a ele pelo grupo. A montadora 
japonesa planeja tirá-lo da presidência do conselho na quinta-feira.  

 
“Carlos Ghosn não está mais em posição de liderar a Renault”, disse o ministro francês 
das Finanças, Bruno Le Maire, à rádio France Info, pedindo que o conselho da Renault 

se reúna “nas próximas horas” para criar uma estrutura interina de gerenciamento.  
 

O Estado francês possui 15 por cento da Renault, que por sua vez detém 43,4 por 
cento da Nissan em uma complexa aliança concebida por Ghosn há quase 20 anos e 
que alguns analistas acreditam que pode se desintegrar sem que o executivo de 64 

anos a conduza.  
 

O conselho da Renault se reunirá nesta terça-feira, disse um porta-voz da companhia. 
Fontes familiarizadas com o assunto disseram à Reuters que discutiriam a substituição 
temporária de Ghosn.  

 
“Não exigimos a saída formal de Ghosn do conselho de administração por uma simples 

razão, que é a de que não temos nenhuma prova e seguimos o devido procedimento 
legal”, disse Le Maire.  

 
Ele disse que entraria em contato com seu colega japonês sobre o assunto, e que a 
parceria da Renault com a Nissan era do interesse da França e do Japão, e de ambas 

as empresas.  
 

“A Renault está enfraquecida, o que torna tudo mais necessário para agir 
rapidamente”, disse Le Maire.  
 

As ações da Renault recuavam 2 por cento por volta das 09:50 (horário de Brasília). 
As ações da Nissan fecharam em baixa de 5,45 por cento, enquanto as da Mitsubishi 

Motors, o terceiro membro da aliança, caíram quase 7 por cento.  
 
 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/11/19/acao-da-renault-cai-mais-de-8-na-bolsa-de-paris-apos-detencao-de-ghosn.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/11/19/acao-da-renault-cai-mais-de-8-na-bolsa-de-paris-apos-detencao-de-ghosn.ghtml
https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN1NP19R-OBRBS
https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN1NP19R-OBRBS


Carros elétricos põem fim ao longo reinado da rádio AM 

20/11/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Novo tipo de motor interfere na transmissão da faixa e montadoras decidem 
excluí - la  
 

Os carros e a rádio AM estão juntos há muito tempo, mas a estrada que aguarda esses 
velhos companheiros de viagem se bifurcou. Os mesmos motores elétricos que 
propiciam velocidade superior a 240 km/h (quilômetros por hora) ao Tesla e permitem 

que o Chevy Bolt rode 380 quilômetros com apenas uma carga matam completamente 
a recepção de rádio AM. Em lugar de esportes, notícias, ou canções nostálgicas, os 

carros elétricos recebem apenas estática. 
 

As montadoras de automóveis estão em uma corrida desabalada rumo a um futuro 
eletrificado, e rádios AM estão ficando pelo caminho, se unindo aos tape-decks, aos 
sistemas eight-track e aos ultrapassados cinzeiros. 

 

 
Daniel Rich, 58, é fã tanto da rádio NBR AM 680, de San Francisco, Califórnia, quanto 
do Chevy Bolt. Isso significa que seu caminho de casa para o trabalho já não é mais 
tão aprazível. 

 
 “Todos os meus outros carros, ao longo dos anos, eram capazes de captar a estação 

muito bem, apesar da distância”, disse o oftalmologista. “Mas não o Bolt.” 
 
Uma porta-voz da General Motors disse que a GM estava ciente da questão quanto ao 

Bolt, e que havia “tomado providências”, mas se recusou a dizer exatamente quais. 
 

O problema, dizem especialistas, é que os os motores dos veículos elétricos geram 
frequências eletromagnéticas do mesmo comprimento de onda que os sinais das rádios 

AM. Isso cria ruídos e perda de sinal, por conta da interferência eletromagnética. 
 
“Você tem dois sinais que literalmente colidem um com o outro e se cancelam, antes 

mesmo que a antena receba o sinal”, disse Brian McKay, diretor de inovação de 
motores e tecnologia na unidade americana da fabricante de autopeças alemã 

Continental. 
 
À medida que os motores dos veículos elétricos ganham potência, cresce a estática 

que geram para as rádios AM. “O problema está se agravando”, disse McKay. 
 

Em lugar de resolver as queixas quanto à baixa qualidade de recepção, algumas 
montadoras, entre as quais a BMW, removeram os rádios AM de seus veículos 
elétricos. A Honda já não os oferece no seu híbrido elétrico Acura NSX. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/tec/2018/11/carros-eletricos-poem-fim-ao-longo-reinado-da-radio-am.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/10/tesla-tem-resultados-positivos-e-musk-cumpre-promessa-de-lucro.shtml


A Tesla removeu os rádios AM de todos os modelos que está produzindo atualmente, 
entre os quais o Model S, que oferecia essa opção.  
 

Em lugar disso, ela oferece um serviço de rádio via internet e também rádio FM, e 
como opcional oferece rádio de alta definição e conexão Bluetooth para transmitir rádio 

diretamente aos fones de ouvido. 
 

Travis Hollman, 49, dono de uma empresa na região de Dallas, no Texas, disse ter 
encomendado um Tesla com todos os opcionais quando o modelo ainda vinha equipado 
com o rádio AM.  

 
Seu Model S 2018 chegou em abril sem o rádio. “Fiquei tão furioso que quis devolver 

o carro”, conta. 
 
Ele acabou ficando com o Model S, mas sente falta de ouvir os programas esportivos 

locais e as estações de rádio com programação política conservadora. “Eles não 
querem que eu ouça Rush Limbaugh”, brincou Hollman. 

 
Os rádios AM eram tão comuns nos carros quanto os limpadores de para-brisas, desde 
a década de 1940.  

 
Nas viagens rodoviárias de verão, o rádio AM servia como estrela polar para os 

motoristas que atravessavam os Estados Unidos, oferecendo uma amostragem 
idiossincrática de culturas locais e uma distração para reduzir a fadiga causada por 
horas ao volante. 

 
Na década de 1960, os rádios transistorizados recebiam esportes, notícias e música 

transmitidos por estações AM, em casa e nas ruas, e os rádios portáteis se tornaram 
tão onipresentes quanto os smartphones são hoje. 
 

As rádios AM atuais, que já estão lutando com uma perda de receita publicitária que 
dura uma década, se preocupam com a perda de ainda mais audiência motorizada. 

 
“É um verdadeiro desafio para o setor, e eles estão tentando convencer as montadoras 
a incluir rádios AM” em todos os seus veículos, disse Mark Fratrik, vice-presidente 

sênior e economista chefe da BIA Advisory Services, uma empresa de pesquisa de 
mercado com foco na mídia eletrônica de massa. 

 
Para mostrar que os tempos mudaram, o time de hóquei no gelo L.A. Kings anunciou 
em setembro que as transmissões de rádio de seus jogos deixariam de ser feitas via 

rádio AM e passariam a estar disponíveis apenas nas rádios via internet. 
 

As maiores estações de rádio AM têm sua programação distribuída pelos serviços de 
rádio via internet, o que oferece aos motoristas a oportunidade de ouvir suas estações 

favoritas mesmo longe de casa. Mas estações AM menores podem não ter a capacidade 
de bancar o equipamento necessário a participar da era digital. 
 

A BMW anunciou ter reconhecido cedo o problema de interferência, em seus modelos 
Mini E e ActiveE. O carro i3, lançado em 2013, nunca foi equipado com rádios AM. 

A Associação Nacional de Rádios e TVs dos Estados Unidos criticou a decisão da BMW 
em uma carta aberta divulgada em 2014.  
 

“O rádio AM continua a ter um importante papel no panorama cultural dos Estados 
Unidos, e os motoristas do i3 merecem acesso a essa programação”, escreveu Gordon 

Smith, o presidente da associação, ao presidente de operações da BMW no país. 
 
O rádio de alta definição (HD), cujo sinal é digital, é o equipamento padrão nos carros 

da montadora vendidos nos Estados Unidos, disse um porta-voz da BMW, e “muitas 

https://www1.folha.uol.com.br/tec/2018/08/como-duas-decisoes-de-musk-colocaram-a-tesla-em-dificuldades.shtml


estações AM tradicionais nos mercados importantes estão disponíveis via sinais de HD 
secundários e terciários”. 
 

Não existe uma maneira fácil de eliminar a interferência eletromagnética que abafa o 
sinal do rádio AM sem acrescentar peso demais ao carro, dizem especialistas. 

 
A Toyota Motor está trabalhando em uma solução, mas “é um problema bem difícil”, 

afirmou Rich Sullivan, especialista em compatibilidade eletromagnética e gerente 
sênior de engenharia no centro de pesquisa e desenvolvimento da montadora nos 
Estados Unidos. 

 
Sullivan apontou que a indústria automobilística enfrentou desafio semelhante quando 

os carros movidos à gasolina começaram a oferecer rádios AM e precisavam lidar com 
o forte barulho dos equipamentos de degelo e ventoinhas do sistema de aquecimento. 
 

Algumas empresas que fabricam sistemas de entretenimento para veículos disseram 
que o momento do rádio AM talvez tenha passado definitivamente. 

 
“Mesmo que resolvamos o problema, há uma gravitação em direção ao rádio via 
internet”, e isso vai substituir os rádios tradicionais, disse Balaji Iyer, vice-presidente 

de carros conectados na Harman, uma subsidiária do grupo Samsung. 
 

Um desenvolvedor de aplicativos oferece um app para smartphone que, usado em 
companhia de um adaptador para portas de diagnóstico, é capaz de ativar a recepção 
de rádio AM em um BMW i3. 

 
A montadora alemã afirma que usar o app pode causar perda de garantia, mas seu 

uso é fácil, disse Art Isabell, 74, dono de um BMW i3 2014. Ele se aposentou da Apple, 
onde era engenheiro de apoio de software, e vive em Honolulum, no Havaí. 
 

Mesmo que a recepção em seu veículo elétrico seja precária, disse Isabell, ele gosta 
de contar com essa opção: “Raramente ouço rádio AM, mas quero ter essa opção de 

uma fonte adicional de informação, para situações de emergência como clima severo, 
tsunamis ou ataques com mísseis pela Coreia do Norte”. 
 

ANTT analisa 13 casos suspeitos de descumprimento da tabela de frete 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 

 
Acusada pelos caminhoneiros autônomos de não fiscalizar o cumprimento da tabela 
do frete rodoviário, a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) realizou 

nesta segunda-feira, 19, uma operação de fiscalização no Pará. 
 

De um total de 66 veículos vistoriados, 13 apresentaram “inconformidades” em relação 
à tabela do frete, informou a agência reguladora. Os documentos estão sendo 

analisados e, ao final, os fiscais poderão aplicar multas. Os valores variam de R$ 
550,00 a R$ 10.500,00.  
 

Os fiscais encontraram também outros tipos de irregularidades, não relacionados com 
o preço do frete. Foram lavrados 34 autos. De acordo com a ANTT, foram encontrados 

seis veículos transportando areia sem a devida documentação fiscal e ambiental e sem 
o devido cadastro junto à agência reguladora.  
 

“Os responsáveis foram orientados a se dirigir à Secretaria de Fazenda Estadual (Sefa) 
para emitir as respectivas notas fiscais e também apresentar a autorização ambiental 

para extração do produto”, diz nota divulgada pela ANTT.  
 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/antt-analisa-13-casos-suspeitos-de-descumprimento-da-tabela-de-frete/


As localidades fiscalizadas foram: Benevides, Castanhal e a saída do porto de Vila do 
Conde. A agência informa que as fiscalizações continuarão ao longo dos próximos dias 
e também durante o mês de dezembro. 

 

Financiamento de veículos novos e usados cresce 10% em outubro 

20/11/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 19-11-2018) 
 

As vendas financiadas de veículos automotores, tanto nos mercados de novos como 
no de usados, totalizaram 495.458 unidades em outubro de 2018. Levando em conta 
o total de financiamentos para o mês, incluindo motos e pesados, novos e usados, a 

alta foi de 10% na comparação com outubro do ano passado.  
 

O indicador é resultado de um levantamento da B3, que opera o Sistema Nacional de 
Gravames (SNG), base integrada de informações que reúne o cadastro de veículos 
dados como garantia em operações de crédito em todo o Brasil.  

 
Do total de veículos vendidos no mês passado, 120.485 veículos são autos leves zero 

quilômetro. Este número revela um crescimento de 13,9% na comparação com 
outubro de 2017.  
 

Considerando os 22 dias úteis de outubro de 2018, foram financiados 8.654 veículos 
novos por dia. Essa é a maior média diária registrada desde dezembro de 2015, 

quando o volume diário foi de 9.019 veículos novos financiados. 
 

Pilz lança o sistema de automação PSS 4000 

20/11/2018 – Fonte: CIMM 
 

Trata-se de uma solução ideal para instalações modulares e flexíveis, seguindo os 
padrões da Indústria 4.0  
Mais... 

Líder em sistemas de automação e em soluções de segurança para máquinas, a 
multinacional alemã, Pilz do Brasil, lança no mercado nacional o sistema de 

automação PSS 4000, especialmente desenvolvido para atender as exigências da 
automação do futuro, podendo ser utilizado de forma flexível e modular.   
 

 
“Com esse novo sistema de automação é  possível conectar vários controladores PLC 
entre si, conforme o princípio Multi-Master, e, mesmo assim, mantê-los funcionando 
de forma autônoma. Cada componente de controlador e E/S disponibiliza 

automaticamente dados de processo para todos os outros controladores no projeto, 
sem nenhum desvio, por meio de uma instância de controle centralizada”, afirma o 

diretor geral da Pilz, Pedro Medina.  
 
Ainda segundo Medina, sua programação é independente do hardware e é possível 

decidir se uma função deve ser executada em vários controladores ou apenas em um. 
“Não é necessária uma programação complexa das conexões de comunicação 

individuais entre vários controladores. Assim, durante a programação é possível 
economizar tempo e evitar erros”, explica.   

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/financiamento-de-veiculos-novos-e-usados-cresce-10-em-outubro/
https://www.industria40.ind.br/noticias/17406-pilz-lanca-o-sistema-de-automacao-pss-4000


O processo de engenharia é ainda mais simplificado pelo uso do software de 
visualização PASvisu. Todos os dados para a visualização são diretamente utilizáveis 
a partir do projeto de automação. Entradas duplicadas são excluídas, assim como as 

fontes de erro derivadas delas.  
 

Mais informações através do www.pilz.com.br  
 

Sobre a Pilz  
A Pilz é uma empresa internacional de tecnologia de automação e em soluções de 
segurança  de máquina, sendo esse seu diferencial. Sediada em Ostfildern, perto de 

Stuttgart, Alemanha, está presente em todos os continentes através de 40 
subsidiárias. De caráter familiar possui aproximadamente 2.200 funcionários e dois 

parques fabris, na  França e China, sendo que na  Irlanda tem uma unidade de 
desenvolvimento de software. No Brasil está  há 20 anos e mantém 21 parceiros de 
vendas.    

 
Os produtos da empresa incluem tecnologia de sensores, relés de monitoramento 

eletrônico, relés de segurança, sistemas de controle configuráveis e programáveis, 
soluções de automação com controle de movimento, sistemas para comunicação 
industrial, bem como soluções de visualização e terminais de operação.  

 
As soluções da Pilz podem ser utilizadas em todos os campos da engenharia mecânica, 

incluindo os segmentos de embalagem e automotivo, além da tecnologia ferroviária, 
e os segmentos de prensas e energia eólica. Estas soluções garantem que sistemas 
de manuseio de bagagem funcionem com segurança nos aeroportos e que trens ou 

montanhas-russas operem com segurança, além de garantir proteção contra incêndio 
e fornecimento de energia em edifícios.  

 

Antecipe-se ao futuro: Machine Learning pode prever seus próximos passos 
no negócio 

20/11/2018 – Fonte: CIMM 
 

Até pouco tempo atrás, falar de conceitos como Machine Learning e Inteligência 
Artificial era assunto para escritores de ficção científica. Hoje, porém, o tema é 
debatido constantemente por profissionais e empreendedores de tecnologia e visto 

como recurso essencial para empresas que desejam se destacar em seus setores.  
 

As máquinas cada vez mais inteligentes estão ampliando o poder de decisão dos 
empresários, oferecendo não apenas relatórios de desempenho, mas também análises 
preditivas e subsídios para que eles façam as melhores escolhas em seus negócios. 

 
É uma realidade cada vez mais comum nas empresas de diferentes setores. De acordo 

com o estudo "From Novelty to Necessity", da agência iProspect, 55% dos 
entrevistados admitiram que o conceito de aprendizado da máquina permite tomar as 

decisões mais assertivas. Além disso, 53% acreditam que possibilita a entrega de 
conteúdo personalizado em alta escala e 48% esperam a automatização de tarefas 
para que possam se concentrar em objetivos mais estratégicos. 

 
De um modo geral, machine learning pode ser entendido como uma tecnologia que 

permite computadores e robôs aprenderem a executar tarefas e rotinas sem qualquer 
programação para isso. Ou seja, a máquina consegue identificar padrões e como reagir 
a algumas variáveis. É um recurso com grande potencial nas empresas porque 

automatiza processos de forma independente– possibilitando que os colaboradores se 
dediquem a funções estratégicas. 

 
Essa capacidade, aliada aos diferentes tipos de dados, faz com que as análises geradas 
incorporem não apenas a demonstração de resultados, mas consigam antever 

situações futuras. O cruzamento de informações leva à criação de modelos preditivos 
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em torno de diversas variáveis do negócio. Assim, é possível antecipar problemas do 
mercado, prever os passos de seus clientes e descobrir tendências, facilitando a 
tomada de decisão. 

 
Com machine learning, os profissionais podem ter dados detalhados sobre os 

processos internos, mapear possibilidades de aumentar as vendas e até mesmo 
monitora o comportamento do consumidor. Tudo o que pode ser mensurado é 

absorvido pelo aprendizado de máquina e transformado em ação que impactará o 
resultado da organização. 
 

Ver máquinas realizando tarefas sozinhas ainda pode assustar muitas pessoas, mas 
ao invés de serem monstros retratados na ficção, estão se tornando aliadas poderosas 

de empresas que desejam se destacar em seus setores. Hoje, é essencial contar com 
o apoio da tecnologia para identificar as melhores oportunidades de negócio e, 
principalmente, estar alguns passos à frente da concorrência. 

 
*Gabriel Camargo é CEO da Deep Center, empresa de gestão da Informação para 

escritórios de cobrança, gestão de ativos, financiamentos, renegociação de dívidas, 
seguros, vendas, cobrança, SAC, e contact centers. www.deepcenter.com.br 
 

Unilever amplia fábrica no Sul de Minas Gerais 

20/11/2018 – Fonte: CIMM 

 
Investimentos da multinacional em Pouso Alegre alcançarão R$ 127 milhões, 
com geração de 350 empregos  
 

A Unilever Brasil anunciou nesta quarta-feira (14) que vai expandir suas operações 
em Minas a partir do próximo ano. Na terça-feira, executivos da multinacional e da 

prefeitura de Pouso Alegre, no Sul do estado, assinaram protocolo de intenções para 
a expansão da fábrica.  
 

A partir de 2019, a linha de produção da maionese Hellmann's passa ser feita no 
município mineiro, além de outros itens. Segundo Renato Miatello, vice-presidente da 

cadeia de suprimentos da companhia, os investimentos alcançarão R$ 127 milhões. A 
empresa espera receita adicional de R$ 290 milhões já no próximo ano e de R$ 1 
bilhão em 2020. 

 
Além da linha de maionese, passarão a ser produzidos no estado molhos para salada, 

mostarda, catchup, temperos em pó e pasta, sobremesas e comidas prontas.  
 
A multinacional atua em Pouso Alegre com a fabricação de caldos e sopas, bebidas à 

base de soja e temperos em pó. No município também já funciona um dos principais 
centros de distribuição da Unilever. A linha de maioneses era operada na cidade, mas 

há cerca de 12 anos foi transferida para Goiânia (GO) e agora faz o caminho contrário. 
  
“O contexto mudou. A Univeler Brasil vendeu o negocio de tomates para outra empresa 

e hoje somente a planta de maionese está lá (em Gioânia) em prédio que não é nosso. 
Além disso, o volume de produção de maionese é três vezes maior, o que demanda 

mais infraestrutura”, afirmou Miatello, justificando a mudança. 
 

Outros critérios pesaram, da mesma forma, na escolha do município, de acordo com 
o executivo, como localização, geografia, facilidade de acesso e proximidade com 
grandes centros consumidores, disponibilidade de energia e qualidade de mão de obra. 

  
A expectativa é de que a expansão da planta industrial gere cerca de 350 empregos 

diretos e indiretos. As obras já foram iniciadas. Renato Miatello informou que a 
multinacional pretende investir pesado no país, a despeito da crise da economia. 

http://www.deepcenter.com.br/
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“Seguimos investindo forte no Brasil, independe da recessão e da crise dos últimos 
anos. Ano que vem, a empesa completa 90 anos e tem plano robusto de investimentos. 
A gente segue acreditando no país”,a firmou. 

  
A Unilever tem mais de 400 marcas, presentes em 190 países, atendendo 2,5 bilhões 

de consumidores por dia. Com 161 mil funcionários e mais da metade (57%) de sua 
atuação concentrada nos mercados emergentes, a companhia gerou vendas de 53.7 

bilhões de euros no ano de 2017, segundo dados da companhia. 
  
A expansão da fábrica foi comemorada pelo prefeito de Pouso Alegre, Rafael Simões 

(PSDB), que acredita que a cidade, em breve, será uma “das mais importantes de 
Minas”.  

 
Para o secretário de Desenvolvimento Econômico da cidade, Dino Francescato, as 
condições da cidade favoreceram a oportunidade de a empresa incrementar sua planta 

industrial na cidade, além da política do município de oferecer às empresas 
possibilidade de se instalar na cidade. 

 
 “Pouso Alegre é uma cidade fácil de ser vendida, por uma série de características que 
a tornam ímpar no cenário brasileiro. Está no centro geográfico dos quatro maiores 

centros consumidores, além de ter mão de obra de boa qualidade e infraestrutura”, 
afirmou. 

  
O município espera atrair outras grandes empresas nos próximos meses. A intenção é 
fazer com que a cidade fique entre as 15 melhores para investimentos no país. 

 
“Somando tudo que está previsto em protocolos de intenções assinados, devemos ter 

aqui, nos próximos dois anos, cerca de R$ 1,2 bilhão (em investimentos). Esses 
recursos vão gerar 4 mil novos empregos diretos. Em relação ao faturamento, e, 
portanto, com impacto na arrecadação do município, são cerca de R$ 6 bilhões”, 

estimou Francescato. 
 

Seminário Internacional "Programas OEA nas Américas" analisará a 

importância do OEA na modernização do comércio exterior da região 

20/11/2018 – Fonte: CIMM 

 
Evento reunirá as principais autoridades latino - americanas da área de 

aduanas e ocorrerá no dia 27 de novembro, no Hotel Maksoud, em São Paulo  
 
Numa iniciativa da Receita Federal do Brasil e realização do Instituto Aliança Procomex, 

o Seminário Internacional “Programas OEA nas Américas", será promovido no próximo 
dia 27 de novembro, no Hotel Maksoud, em São Paulo e reunirá as principais 

autoridades em aduanas e fiscalização alfandegária da América Latina.  
 

Os objetivos básicos do encontro são: tratar da importância dos Programas OEA 
(Operador Econômico Autorizado) Integrados das Américas para o setor privado, os 
benefícios do OEA para a economia brasileira e as oportunidades de um OEA regional 

para a América Latina. 
 

A abertura do evento contará com as presenças de John Edwin Mei, coordenador 
executivo do Instituto Aliança Procomex; Jorge Rachid, secretário da Receita Federal 
do Brasil; e Robson Braga de Andrade, presidente da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI). 
 

Após a solenidade de abertura, o presidente do Conselho da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e diretor geral da Aduana do Uruguai, Enrique Canon; a project officer 
do Comitê Interamericano contra Terrorismo (OAS), Catherine Gibson; o chefe da 

Divisão de Comércio e Investimento do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
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(BID), Fabrizio Opertti; e o vice-presidente regional para as Américas e o Caribe da 
OMA e diretor de Aduana de Santo Domingo, Enrique Ramírez discutem o tema Em 
Busca de um OEA Regional. 

 
O debate será seguido da palestra Por que é importante um Programa OEA Regional 

para o Setor Privado?, que ficará a cargo do vice-presidente corporativo de Assuntos 
Governamentais da Huawei, Sheng Kai. No painel Status do Primeiro Programa OEA 

integrado das Américas (Aliança do Pacífico) participarão: Pablo Ibáñez Beltrami, 
diretor da Aduana do Chile, e Rafael García Melgar, superintendente adjunto de 
Aduanas do Perú. 

 
Na sequência da programação do Seminário Internacional será feira a apresentação 

de um estudo da CNI sobre os Impactos Econômicos do Programa OEA na Economia 
Brasileira, que será feita pelo professor Lucas Ferraz, da Fundação Getulio Vargas. 
 

O Seminário Internacional programou também três painéis. O primeiro, denominado 
Explorando a Oportunidade de um OEA Regional nas Américas, será moderado por 

Enrique Canon, presidente do Conselho da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e 
diretor geral da Aduana do Uruguai.  
 

Dele participarão, como painelistas: Diego D´Ávila, diretor geral de Aduana da 
Argentina; Marlene Daniza Ardaya Vásquez, presidente executiva de Aduana da 

Bolívia; Marcus Vinicius Vidal Pontes, subsecretário de Aduanas do Brasil; Pablo Ibáñez 
Beltrami, diretor de Aduanas do Chile; Abel Francisco Cruz Calderón, superintendente 
de Administração Tributária da Guatemala; Julio Fernández, diretor nacional da 

Aduana do Paraguai; Rafael García Melgar, superintendente adjunto de Aduanas do 
Perú; Enrique Ramírez, diretor de Aduana da República Dominicana; e Enrique Canon, 

diretor nacional de Aduanas do Uruguai. 
 
Já o painel A Visão das Associações Regionais sobre a Questão da OEA Regional terá 

como moderador Antonio Llobet, diretor da Associação Internacional de Operações 
Econômicos Autorizados, Aduaneiros e Logísticos. Participarão como painelistas: 

Alfonso Rojas, presidente da ASAPRA – Associação Internacional de Agentes 
Profissionais de Aduanas; Rubén Pérez, diretor da IFCBA – Federação Internacional 
das Associações de Despachantes Aduaneiros; Francisco Santeiro, presidente da 

CLADEC – Associação Latino-Americana de Empresas de Entregas Expressas; e Jorge 
Guillermo Heinermann, presidente da ALACAT – Federação das Associações de Agentes 

de Carga e Operadores Logísticos da América Latina e Caribe.  
 
O último painel do evento abordará A Visão das Empresas sobre a Questão OEA 

Regional e deverá contar com representantes de diversas empresas de vários países 
da América Latina, mas ainda depende da definição e confirmação dos nomes. 

 
O Seminário Internacional “Programas OEA nas Américas” é direcionado para 

empresários e executivos que atuam no comércio internacional, profissionais e 
especialistas em comércio exterior, entidades e lideranças empresariais, 
representantes de órgãos públicos ligados ao segmento, comunidade acadêmica, 

imprensa e outros interessados nas atividades do comércio mundial. O Procomex 
estima reunir cerca de 500 participantes. 

 
Serviço 
Seminário Internacional “Programas OEA nas Américas” 

Data – 27 de novembro de 2018 
Horário – das 08h às 18h 

Local – Maksoud Plaza – Alameda Campinas, 150 – S. Paulo 
Mais informações: (11) 3812-4566 ou www.procomex.org.br 
 

 

http://www.procomex.org.br/


Acit lança a Feira de Máquinas, Automação e Indústria 2019 

20/11/2018 – Fonte: CIMM (publicado em 19-11-2018) 
 

Femai será de 18 a 20 de setembro  
A Associação Comercial e Empresarial de Toledo deu o pontapé inicial para a sexta 

edição da Feira de Máquinas, Automação e Indústria (Femai), que será realizada de 
18 a 20 de setembro de 2019. O lançamento da Feira e a abertura da comercialização 

dos estandes reuniu lideranças políticas e empresariais, parceiros e expositores, na 
terça-feira(13), na Acit. 
 

A Femai tem o intuito de apresentar o segmento industrial, máquinas, automação e 
serviços, os potenciais inovadores e o que já circula no mercado para estes setores. É 

uma das poucas feiras deste gênero em todo o estado e proporciona aos expositores 
maior visibilidade e oportunidades de negócios. 
 

De acordo com o diretor de Feiras, Eventos e Turismo da Acit, Gilberto Menoncin, a 
entidade está trabalhando internamente na organização do evento há alguns meses. 

“Uma Feira deste porte requer muito planejamento para que possamos organizá-la e 
dar sequência ao nível de profissionalismo em que se encontra”, explica. 
 

Uma das novidades para 2019 será a participação do Núcleo Setorial de Inovação, 
além da realização de rodadas de negócios entre expositores. 

 
Segundo o diretor, a expectativa é positiva. “Estamos vivendo um momento de maior 
otimismo, em todo país. Muitas mudanças ocorrerão e temos um cenário positivo. A 

economia mostra sinais de recuperação e acreditamos que a partir do próximo ano o 
Brasil retomará o caminho do crescimento. Este cenário é bastante animador ao 

empreendedorismo e a Femai se torna uma grande vitrine para as empresas”, frisa. 
 
Durante o lançamento da Feira, o secretário municipal de Desenvolvimento Econômico 

e Tecnológico, de Inovação e Turismo, Cristiano Dall’Oglio da Rocha, destacou a 
importância da iniciativa. “A Femai é uma ótima oportunidade para as empresas 

mostrarem o que têm de melhor, produtos, serviços, novidades tecnológicas. Tudo 
isso impulsiona a geração de bons negócios, ideias inovadoras e o desenvolvimento 
do município.” 

 
Entre os parceiros presentes no evento, o conselheiro do Sicoob Meridional, Rainer 

Zielasko, igualmente ressaltou o potencial da Femai para fomentar os negócios. 
“Desde a primeira edição a Feira tem alcançado sucesso e acreditamos que não será 
diferente desta vez. Nossa cooperativa de crédito é parceira em iniciativas que 

possibilitem que os empreendedores desenvolvam seus negócios. A partir de agora, 
com essa nova expectativa de um Brasil que vai crescer, estamos juntos para 

promover o crescimento de Toledo e do oeste do Paraná”, salienta. 
 

Já o presidente da Acit, Marcos Destefeni, ressalta o desafio de elevar a Femai a um 
nível maior de profissionalismo e reconhecimento. “O foco sempre foi inovar conceitos 
e quando iniciada, em 2010, sabia-se que poderia levar cerca de 10 anos para chegar 

na sua maturidade. Estamos quase chegando lá, precisamos trabalhar com dedicação, 
para que alcance reconhecimento com uma grande feira nos estados do Sul, a exemplo 

de Chapecó, em Santa Catarina”, avalia. 
 
Entre outras lideranças que participaram do evento de lançamento da Femai estavam 

o vereador Airton Paula, representando a Câmara Municipal, o secretário municipal de 
Segurança e Trânsito, João Vianei Crespão, o comandante do Corpo de Bombeiros de 

Toledo, Luis Eduardo Zarpellon, entre outros convidados. 
 

https://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/17399-acit-lanca-a-feira-de-maquinas-automacao-e-industria-2019


Os interessados em adquirir espaços para a 6ª edição da Femai devem procurar o 
setor de Feiras da ACIT, no telefone (45) 3055-4617; WhatsApp 98404-5211 ou e-
mail: eventos@acit.org.br. 

 

Braskem planeja investimentos de R$ 600 milhões na Bahia 

20/11/2018 – Fonte: CIMM (publicado em 19-11-2018) 
 

Porto de Aratu e central de matérias - primas em Camaçari serão 
contemplados  
 

Maior produtora de resinas das Américas, com produção anual de 20 milhões de 

toneladas, a Braskem já programou para o último trimestre de 2019 uma parada para 
manutenção de sua mais antiga central de matérias-primas em Camaçari, na Região 

Metropolitana de Salvador. Serão investidos recursos da ordem de R$ 300 milhões na 
limpeza e atualização tecnológica da unidade, visando aumentar a sua 
competitividade. Todo o processo deve durar pouco mais de 30 dias. 

 
“Além disso, seguimos trabalhando no projeto do novo cais do Porto de Aratu. Estamos 

agora na fase de licenciamento ambiental”, disse Marcelo Cerqueira, vice-presidente 
de insumos básicos da companhia. 
 

O projeto visa ampliar a área de armazenagem do porto. Cerqueira explica que a nova 
estrutura vai permitir ainda desafogar o porto, reduzindo a fila de navios. Os 

investimentos previstos também são da ordem de R$ 300 milhões. “Mas é um número 
bem preliminar. Precisamos fechar o licenciamento antes e verificar quais os requisitos 
e exigências que o órgão ambiental (Inema) fará, o que pode demandar mais 

investimentos”, destacou Cerqueira.  
 

Outro foco da empresa na Bahia tem sido a utilização do gás etano em suas operações. 
Recentemente, a Braskem investiu R$ 380 milhões na adaptação da infraestrutura 
logística do terminal de Aratu, na construção de um duto de interligação e na 

adequação tecnológica de sua unidade de insumos básicos. Tudo isso para ficar menos 
dependente da nafta. “Estamos vendo se há ainda possibilidade de aumentar a 

flexibilidade de matéria-prima no Polo de Camaçari”, disse Cerqueira.   
 
Hoje, a planta baiana utiliza 13% de etano mas este percentual pode chegar a 15%. 

“Este ano, até 13% foi vantagem operar com etano. É um projeto que está indo muito 
bem”, afirmou Cerqueira, que participou, ontem, ao lado do presidente da Braskem, 

Fernando Musa, e de outros executivos da companhia, de um encontro com 
investidores, em hotel na zona sul de São Paulo.  
 

Durante a reunião, foi apresentado o balanço da empresa relativo ao terceiro trimestre 
deste ano e detalhado projetos que estão sendo desenvolvido pelas empresa no Brasil 

e no exterior, como a construção de uma nova fábrica de polipropileno nos Estados 
Unidos. 
 

Balanço  
A Braskem encerrou o terceiro do ano com um lucro líquido de R$ 1,34 bilhão, num 

aumento de 68% em relação a igual período do ano passado. A taxa média de 
utilização das centrais petroquímicas no país chegou no período a 95% - cinco pontos 

percentuais a mais em relação ao trimestre anterior. 
 
Já as vendas de resinas da empresa no mercado brasileiro atingiram 917 mil toneladas 

entre os meses a julho a setembro, 12% acima do negociado no trimestre 
imediatamente anterior. Outras 358 mil toneladas de resinas foram exportadas, 

aumento de 12% em relação ao segundo trimestre do ano.  
 

mailto:eventos@acit.org.br
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Nos Estados Unidos e na Europa, por sua vez, as unidades operaram com 87% de 
capacidade, contra 84% no trimestre anterior. No México, a taxa de utilização 
aumentou 6 pontos percentuais no período. As exportações a partir do México se 

mantiveram estáveis devido a estratégia de priorizar o atendimento do mercado 
mexicano.  

 
“Voltamos a operar numa capacidade bastante relevante. Continuamos a registar 

resultados vigorosos apesar da volatilidade do mercado e de alguns desafios 
operacionais. Estamos trilhando um caminho seguro de crescimento”, afirmou 
Fernando Musa, que apontou as prioridades da companhia para os próximos meses: 

“Vamos focar em quatro grandes temas: aumentar a nossa produtividade e 
competitividade, buscar diversificar a nossa matéria-prima, continuar trabalhando 

na diversificação geográfica e aprimorar cada vez mais nossos programas de 
governança e reputação”.  
 

Empresa investe em nova fábrica nos Estados Unidos 
O principal investimento da Braskem neste momento tem sido realizado nos Estados 

Unidos. A empresa está aplicando US$ 675 milhões na construção de uma nova fábrica 
de polipropileno (PP) no estado do Texas. O projeto já consumiu US$ 341 milhões. 
“Será a maior planta de polipropileno das Américas, como capacidade de produção de 

450 mil toneladas ano”, destacou Fernando Musa.  
 

Ele informou que a unidade entrará em operação no início de 2020. A engenharia já 
está praticamente concluída. A parte de compra de equipamentos e materiais está 
bastante avançada. 

 
“Até o fim do trimestre, o projeto atingiu 32,8% de progresso físico, incluindo 96,5% 

do detalhamento de engenharia, 86,5% da aquisição de equipamentos e materiais e 
24,3% da construção civil”, afirmou o presidente da Braskem. 
 

Na Europa, disse Mussa, o desafio que a indústria química e petroquímica está 
enfrentando é o baixo nível do Rio Reno, que é uma artéria logística muito importante 

para a indústria. “Isto tem impactado, principalmente, a disponibilidade de matéria-
prima. Isto deve continuar nos próximos meses não só para nós mas para outros 
produtores também”, afirmou Musa.  

 
Sobre as operações no México, o presidente da Braskem afirmou que a estatal Pemex 

está tendo que importar etano dos Estados Unidos para honrar o contrato com a 
petroquímica brasileira, que opera um complexo petroquímico no México e recebeu 
investimentos de US$ 5,2 bilhões. 

 

Gerando produtividade em moldes e matrizes 

20/11/2018 – Fonte: CIMM (publicado em 19-11-2018) 
 

A família Dormer Pramet de ferramentas para fresamento econômico foi 
aprimorada com as novas linhas para semiacabamento e acabamento pa ra 
aplicações em moldes e matrizes.  

 
Os insertos CNHX05 dupla face da Dormer Pramet têm até quatro arestas de 

corte. 
 
O lançamento apresenta uma série com insertos CNHX05 dupla face com até quatro 

arestas de corte. Suas exclusivas arestas alisadoras patenteadas geram uma superfície 
de alta qualidade e reduzem o tempo de usinagem em aplicações de fresamento 90° 

e da face. 
  

https://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/17347-gerando-produtividade-em-moldes-e-matrizes


 
 

As ferramentas para fresamento econômico da Dormer Pramet auxiliam nas 
aplicações do setor de moldes e matrizes.  
 

O benefício é amparado pela gama de fresas SCN05C para o fresamento produtivo em 
cópia de aços, aços endurecidos e ferros fundidos. Disponível nos diâmetros de 12 a 

20 mm, o passo fino da ferramenta possibilita o aumento do número de dentes e um 
aumento de, pelo menos, 20% em relação às fresas de passo padrão. A ferramenta 
foi desenvolvida para aplicações de fresamento de face, contorno, perfis e mergulho 

e, ao oferecer níveis mais baixos de vibração, foi otimizada para cortes suaves de 
cantos e bolsões.  

  

 
 
As fresas SCN05C oferecem fresamento em cópia produtivo de aços, aços 

endurecidos e ferros fundidos. 
Outro lançamento da Dormer Pramet é o WNHX04 dupla face, um inserto com seis 
arestas de corte Essa ferramenta apresenta uma aresta alisadora exclusiva e 

patenteada para propiciar acabamento superior da face e das paredes da peça, 
reduzindo o tempo de corte.  

  

 
 

 
O inserto WNHX04 tem seis arestas de corte.  
Esse novo inserto é compatível com uma nova linha de ferramentas para fresamento 

em cópia econômicas e produtivas. A fresa SWN04C, disponível nos diâmetros de 20 
a 35 mm, oferece uma variedade de opções de fresas com passo diferenciado para 

melhorar o acabamento da superfície e suportar o inserto com seis arestas de corte. 
Desenvolvida para corte suave em operações com longos balanços, ela pode ser usada 

em aplicações de fresamento da face, contorno e mergulho com até 2 mm de 
profundidade de corte.  
  



 
 
 
A gama SWN04C é adequada para semiacabamento e acabamento em aços, aços 

endurecidos e ferros fundidos.  
 

Assim como a fresa SCN05C, as fresas SWN04C são adequadas para aplicações de 
semiacabamento e acabamento em aços, aços endurecidos e ferros fundidos no 

segmento de moldes e matrizes.  
 
Em uma aplicação recente, o inserto WNHX com geometria WM e a nova classe M4310 

foram usados para usinar aço ferramenta a uma profundidade de corte de 0,50 mm. 
Com velocidade de corte de 196 m/min e taxa de avanço de 3.600 mm/min, a 

ferramenta reduziu o tempo de usinagem em 45% quando comparada ao equivalente 
do mercado.  
 

São Paulo incentiva investimento em ferramentaria 

20/11/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 19-11-2018) 

 
Estado autoriza uso de créditos de ICMS para pagar ferramentas usada na 
produção de veículos e autopeças  

 
O governo do Estado de São Paulo criou novo instrumento para incentivar 

investimentos de fabricantes de veículos e autopeças em ferramentaria. No dia 8 de 
novembro foi publicado o Decreto 63.785, que autoriza empresas do setor 
automotivo a utilizar créditos acumulados de ICMS para pagar por ferramentais 

utilizados na produção, como moldes metálicos de estamparia ou para injetoras de 
peças plásticas.  

 
Os créditos de ICMS são acumulados por empresas que podem descontar os impostos 
de produtos exportados, ou pela diferença de alíquotas nas vendas interestaduais, mas 

são de difícil recebimento; normalmente os estados criam condições especiais para 
efetivamente devolver o tributo pago.  

 
Em evento realizado semana passada no Salão do Automóvel de São Paulo para 
anunciar oficialmente a medida, Antonio Megale, presidente da associação dos 

fabricantes de veículos, a Anfavea, afirmou que o instrumento ajuda a compensar a 
falta de competitividade do País em produzir ferramentas para a fabricar componentes 

automotivos.  
 

ñ£ uma grande conquista. J§ tivemos uma grande ind¼stria de ferramentaria 
no País que infelizmente perdeu competitividade para produtos importados, 

especialmente da China e Coreia. Mas continuamos com a vocação, 
principalmente na região do ABC paulista, que agora recebe um importante 
incentivo para voltar a produzir ferra mental aquiò, disse Antonio Megale.  

 
O presidente da Anfavea avalia que a possibilidade de “monetizar” os créditos 
pendentes de ICMS para investimentos em ferramentaria automotiva deve “dar mais 

velocidade a novos projetos de veículos e trazer maior competitividade para os 
fornecedores locais”. O montante que poderá ser utilizado é calculado em “centenas 

de milhões de reais”, mas Megale não soube estimar o valor potencial da medida. 
Presente no evento durante o Salão, o secretário de Fazenda do Estado, Luiz Claudio 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28380/sao-paulo-incentiva-investimento-em-ferramentaria
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2018/decreto-63785-08.11.2018.html


de Carvalho, também não informou qual é o total pendente de imposto estadual a 
restituir para a indústria automotiva instalada em São Paulo.  
 

O decreto prevê que créditos de ICMS poderão ser usados dentro do Estado de São 
Paulo por fabricantes de veículos e de autopeças, que podem transferir esses valores 

para pagar fornecedores ou compensar investimentos nos setores de ferramentaria 
mantidos pelas próprias montadoras. Os créditos serão liberados por projeto, que 

deverá ser apresentado e analisado pela Secretaria de Fazenda estadual.  
 
“É uma ferramenta de incentivo à indústria paulista. As montadoras têm créditos de 

ICMS de exportação a receber, mas reconhecemos que é de difícil fluidez a restituição 
desses recursos. Por isso decidimos criar esse incentivo para um setor que encolheu e 

pode agora voltar a crescer com esse instrumento”, afirmou o secretário Carvalho.  
 

V Seminário: O Comércio Exterior e a Indústria 

20/11/2018 – Fonte: FIEP 

https://cin.sistemafiep.org.br/comercio-exterior-e-a-industria?utm_campaign=seminario_comex&utm_medium=email&utm_source=RD+Station

